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O espólio dos recursos
e a luita das mulheres
na Faixa de Gaza
Palestina é território de umha das luitas com maior impacto global.

Através do olhar de umha cooperante internacional, achegamo-

nos a conhecer os problemas do povo palestiniano para o acesso

à água, assim como as luitas das mulheres deste território sempre

baixo a ameaça sionista. “Toda a Faixa de Gaza depende do aquí-

fero que está por baixo dela, e está a ser explorado polo Estado

opressor israelita”, expom esta cooperante, para quem é funda-

mental trabalhar com organizaçons comunitárias de mulheres. 

A TERRA TREME / 20Aprendizagem da
precariedade
Currículos formativos mal desenhados, inade-
quaçom ao tecido económico e laboral e escas-
sez de investimento estám a fazer da Forma-
çom Profissional dual umha fonte de mao de
obra barata e umha via de privatizaçom enco-
berta do ensino. A aposta da Junta neste mo-
delo de formaçom contrasta com a desatençom
da FP em regime ordinário. 

8-11
alejandro rozados
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Àvista dos acontecimentos do
passado domingo 16 perante a
fatoria da Ence em Louriçám,

ao remate da multitudinária Marcha
contra celuloses convocada pola
APDR e que contou com o apoio de
mais de 200 coletivos sociais, uns
acontecimentos que nom duvidamos
em qualificar de anti-democráticos e
que mesmo podem ser constitutivos
de delito, a Associaçom Pola Defensa
da Ria tem requerido entrevista com
a Sub-delegada do Governo em
Ponte Vedra.
Como se lembrará, ao remate da mo-
bilizaçom ativou-se umha potente
megafonia (instalada numha furgo-
neta nas imediaçons da porta de
acesso à fatoria) que, de forma reite-
rada, emitia o hino da Galiza e consig-

nas publicitárias com o único fim de
nom permitir o normal desenvolvi-
mento dumha manifestaçom que
contava com as licenças legais neces-
sárias para levar-se a cabo.

Da APDR perguntamo-nos se a
dotaçom da polícia nacional
que se encontrava presente,

testemunha direta dos feitos e que,
ademais, foi requerida polo presidente
da nossa associaçom para impedir a
Ence continuar com a sua atitude pro-
vocadora, tem levantado algum ates-
tado ou interposto denúncia, já que os
factos perturbárom de forma grave o
desenvolvimento da manifestaçom
impossibilitando a leitura do manifesto
final da mesma, e mesmo pudérom
provocar graves altercados, que nom

se produzírom graças à atitude cívica
e pacífica das pessoas que estavam a
exercer o seu direito a manifestar-se,
que longe de responder às contínuas
provocaçons da Ence e os seus trabal-
hadores, evitárom que um reduzido
grupo de pessoas reagisse de forma
enojada.
A análise desta situaçom, que ao
nosso entender requer dumha res-
posta por parte das autoridades go-
vernamentais, vai ser o principal ob-
jeto da entrevista com a Sub-delegada
do Governo, sem descartar tampouco
que se podam abordar outras temáti-
cas relacionadas com a presença da
Ence na Ria (...).

APDR solicita entrevista com
a sub-delegada do governo

Antón Masa,
presidente da APDR de Ponte Vedra

A
chamada ‘Operaçom Lusista’,

em que quatro militantes inde-

pendentistas fôrom enviados a

prisom, foi mais um exemplo

de como o Estado atua sem respeito polas

garantias democráticas contra a dissidência

política, com a aplicaçom da legislaçom

anti-terrorista e o ingresso em prisom sem

juízo das detidas nos dias 15 e 16 de julho.

No campo mediático, mais umha vez a

criminalizaçom e a qualificaçom de ‘terro-

ristas’ sem nengum respeito pola presun-

çom de inocência, contando só com as in-

formaçons policiais, foi a constante. Assim,

a imprensa hegemónica voltou colocar-se

ao serviço do aparato estatal para utilizar a

suposta ‘Resistência Galega’ como ‘mao

negra’ com a qual criminalizar um movi-

mento político. É apenas o componente

ideológico o que determina a aplicaçom de legislaçom espe-

cial e punitivismo desproporcionado.

Por outra banda, o aprisionamento de dous militantes in-

dependentistas que se encontravam na clandestinidade desde

2006 semelha marcar o fim definitivo de um ciclo de violên-

cia política dentro do movimento independentista que se teria

inaugurado com a publicaçom do primeiro manifesto da re-

sistência galega em 2005. Catorze anos depois, mais de vinte

pessoas passárom pola prisom e várias dúzias mais polos ca-

labouços em operaçons repressivas ligadas com esta suposta

organizaçom. Mais difícil é quantificar as açons, já que qual-

quer sabotagem em chave de defesa da terra poderia ser con-

siderada num sentido lato como açom de resistência. No pe-

ríodo 2005-2014, tenhem-se registado dezenas de ataques

contra a propriedade privada, em particular contra constru-

toras, bancos, patronal, partidos espanhóis e grandes infraes-

truturas, sem nunca ter havido danos contra as pessoas.

Este golpe coincide com um momento em que o indepen-

dentismo está fraco e sem referentes orgánicos fortes. Assim,

semelha um contexto de transiçom em que ficam no hori-

zonte os passos que poderám conformar umha nova fase da

reivindicaçom da independência para o povo galego.

charo lopes
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A
té que enfim, finalmente

ou já não era sem tempo

que Ricardo Carvalho Ca-

lero fosse o  homenageado

das Letras Galegas 2020 (Letras Galegas

que bem podiam ser Letros Galegos).

E não é não querer que seja home-

nageado, são anos reivindicando-o. É

só um pouco uma questão de acua-

mento. Contudo, os desígnios do

poder são escrutáveis. E agora que a

interseção linguística feita na Galiza

(politicamente propositada e por lei)

parece só ter conseguido inspirar mais

diglossias, mais bilinguismos subtrati-

vos e uma language shift que tem con-

tribuído como mais uma ferramenta

para a efetivação da assimilação lin-

guística no nosso território, dizem que

é preciso e importante estudarmos

português nas escolas galegas. Apenas

lembrar que já temos uma lei apro-

vada por unanimidade à espera da sua

execução. Bem haja!, haja o que hou-

ver e dê no que der; tomara que na ex-

celência, merecemos como povo.

A verdade é que concordamos plena

e firmemente com estas declarações

sobre a introdução do português no

ensino. Como sabem, senhores e al-

guma senhora da RAG, doutras insti-

tuições galegas (como a DPG_Associa-

ção de Docentes de Português da Ga-

liza, por exemplo) leva anos a dizer-

se isto, talvez não tão alto, mas sim

muito claro. Será que finalmente vai

ser verdade? Vamos ir todos nessa?

Ou seguiremos num eterno nem arre

nem xô? 

Seja como for, se isto se vir a con-

cretizar, e junto com essa bandeira que

a RAG (podiam agitar o ceptro real)

ondeou há pouco fora do nosso terri-

tório, estaremos, se calhar, a entrar

numa das distopias mais surrealistas,

achincalhadas e aliciantes da nossa his-

tória linguística mais recente. Em ver-

dade, estaremos, estarão, a entrar à

grande e à galega, a começar a casa pelo

telhado. O que bem poderá ser emen-

dado, se realmente assim se quiser.

O desígnio final disto tudo fica para

ser por nós presenciado. A nova tem-

porada promete. Será possível uma

mudança de estado sem mudar com-

posições, sem sofrer uma única altera-

ção no  statu quo e centralidade, e sem

mudar o dress code para entrar na festa?

Terão a cessão sem uma só abdicação?

De ser assim, será uma tarefa digna

mesmo dos seres mutantes.

Contudo, como de pequenas mu-

danças para melhorar as nossas vidas

se trata, poderá ser uma oportunidade

para a nossa comunidade, mesmo sem

ter feito previamente os trabalhos para

casa. Uma ocasião de virmos a usufruir

finalmente, galegos e galegas, de uma

nova realidade, virtual, aumentada,

mista... e real. Dever-se-á então come-

çar mesmo a estudar desde já a nossa

língua (aprendendo o Acordo Orto-

gráfico); mas a sério, sim, da mesma

maneira que estudamos castelhano,

galego RAG ou inglês.

E se nada disto for por convicção,

talvez, por uma vez, nem que só seja,

possamos ser ecléticos. E não tenha-

mos medo, já que o macro pode pôr-

nos no mundo, enquanto o micro con-

tinuará a fazer de nós pessoas

singulares que conformem, se assim

quisermos, uma coletividade única e

singular. O que plantemos no terreno

não tem porque vir a mexer com os

marcos. O mais grave transtorno que

poderemos vir a sofrer, hipotetica-

mente nos primórdios, é que viremos

pessoas um pouco mais instruídas e

que curemos, um pouco, a nossa ano-

sognose autoimune.

ANTIA CORTIÇAS LEIRA

Antia Cortiças Leira é professora de português

e faz parte da DPG, Associação de Docentes de

Português na Galiza.

- Então afinal o galego é...? 
- (A)depende!

 

Agora que a
interseção linguística
feita na Galiza
parece só ter
conseguido inspirar
mais diglossias,
dizem que é preciso
e importante
estudarmos
português nas
escolas galegas

Não tenhamos medo,
já que o macro pode
pôr-nos no mundo,
enquanto o micro
continuará a fazer
de nós pessoas
singulares que
conformem uma
coletividade única e
singular

agal
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A
quelas pessoas alheias ao

quotidiano corunhês terão

ficado certamente surpresas

pelas notáveis mostras de

dó que se seguiram após o óbito de

Carlos Cela Seoane. Homenagens no

estádio de Riaçor por parte das claques,

com um enorme tifo incluído, condo-

lências oficiais do Real Clube Despor-

tivo da Corunha, dos centros sociais, da

esquerda organizada, referências na

conservadora média local,  um tanató-

rio que fica diminuto, uma imensa ho-

menagem floral na rua Orçám, à volta

do Bar Faluya, que fica intacta durante

dias… Parece mais do que se pode

aguardar do passamento dum pequeno

empresário da hotelaria do centro, de

modo especial quando é conhecido o

seu irrenunciável compromisso com

causas que não passam precisamente

por ser demasiado populares.

E nisto, é claro, tem a ver o bar no-

meado pela cidade iraquiana de Fa-

luja; a qual, na altura da inauguração,

estava a resistir o imperialismo norte-

americano. Toda uma declaração de

intenções para aqueles que provêm ou

que mal contornam o purgatório da

esquerda extraparlamentar. É neste

ambiente informal em que podemos

encostar a mesquinhez do activismo

de base, reconhecer-nos e advertir que

frequentemente estamos cegos para

tudo aquilo que nos é comum. Que

pode ser pouco, mas com certeza é su-

ficiente para não comportar-nos como

estúpidos sectários uns com os outros.

O mesmo é válido para baby-boomers,

a geração X, xennials, millennials, pós-mil-

lennials e todo quanto neologismo seja

empregue para as diferentes franjas

etárias. Enquanto lugar de encontro,

esta casa do bairro da Peixaria desco-

difica gírias, costumes, expectativas e

sonhos; faz o presente menos escuro

para aqueles a quem nos clareia o ca-

belo e oferece um refúgio para a ju-

ventude que se incorpora a um uni-

verso adulto cada vez mais cheio de

incógnitas. Para estes últimos, esse re-

fúgio é parte já da sua vida: é mais um

ingrediente da sua identidade.

E essa identidade está ligada tam-

bém ao futebol: expressão cultural ge-

nuína da classe trabalhadora, alegoria

da nossa história colectiva, celebração

semanal da nossa convivência. No

Desportivo não apenas projectamos

aqueles valores onde nos reconhece-

mos (fidelidade, humildade, perseve-

rança), como com ele aprendemos a

suportar os reveses em companhia. É

aliás a plataforma de onde tender a

mão a novas amizades; de Uviéu,

Iruña, Vallecas ou Estoril.

E sim, o Faluya não é o bar mais aco-

lhedor, não convida a entrar de início.

É ruidoso, obscuro, desordenado e não

destaca precisamente pelas suas quali-

dades estéticas. Porém sentimo-nos

convocados ali na mesma, diversos, in-

congruentes, por vezes incompatíveis.

Não por um local; senão pela inocên-

cia, o trato afectuoso, a autenticidade.

O que nos liga estreitamente são as

grandes qualidades humanas que en-

contramos sempre entre os seus muros,

esse sorriso sincero após o balcão.

Até sempre, Carlinhos.

ÂNGELO PINEDA MARINHO

As notáveis mostras
de dó por Carlos Cela
Seoane ultrapassam o
que se pode aguardar
do passamento dum
pequeno empresário
da hotelaria do
centro, conhecido
pelo seucompromisso
com causas pouco
populares

Ângelo Pineda Marinho é sociólogo.

Faluya
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treze anos de marchas às cadeias
REDAÇOM / No 1 de junho mais de
um centenar de pessoas deslocárom-
se até a prisom de Teijeiro, no conce-
lho de Curtis. Com bandeiras da pá-
tria e da plataforma 'Que Voltem para
a Casa!', organizaçom convocante da
marcha, as assistentes berrárom pola
liberdade dos presos independentis-
tas, mas também palavras-de-ordem
como 'Abaixo os muros das prisons'
ou denunciando a morte no mês de
maio de um preso anarquista nesta
cadeia. Durante a marcha escuitá-
rom-se bombas de palenque.
No momento da marcha encontra-
vam-se nesta prisom os independen-
tistas Eduardo Vigo e Roberto Rodrí-
guez Fialhega. Recentemente, o
primeiro deles foi deslocado para o
cárcere da Lama.
Também nas últimas semanas foi
transladado a Teijeiro o independen-
tista Carlos Calvo Varela, do centro
penitenciário Villabona, nas Astúrias.

Fotografias:  Galiza Contrainfo



A
Guardia Civil detivo o sá-

bado 15 de junho em Vigo

os independentistas Antom

Garcia Matos, Assunçom

Lousada Camba e Joam Manuel San-

ches. No dia seguinte resultou detido

na mesma operaçom o também mili-

tante independentista Miguel Garcia

Nogales no concelho de Vila Marim.

Às quatro pessoas foi-lhes aplicada

a legislaçom anti-terrorista, que se ma-

terializou na incomunicaçom com fa-

miliares e advogacia até a sua posta em

disposiçom judicial, na manhá da

terça-feira dia 18. Dos organismos

anti-repressivos informam de que,

ainda com os entraves colocados para

que se personalizassem os advogados

de confiança, finalmente as pessoas

detidas contárom com a sua assistência

perante a autoridade judicial. O juiz

da Audiência Nacional Manuel García

Castellón decretou o ingresso dos qua-

tro independentistas em prisom pre-

ventiva, encontrando-se atualmente na

prisom de Soto del Real, em Madri. 

Garcia Matos e Lousada Camba

fôrom deslocadas provisoriamente à

prisom da Lama, em Terra de Montes.

Segundo assinalam fontes anti-repres-

sivas, este translado nom foi comuni-

cado às famílias, que conheceram o

seu paradoiro no telefonema de umha

delas desde A Lama. O motivo deste

achegamento foi o registo da casa em

Fornelos de Montes onde as forças de

segurança do estado espanhol assina-

lam que estivessem a viver nos últimos

anos. Segundo a imprensa hegemó-

nica, neste registo teriam-se encon-

trado algumhas armas, dinheiro e do-

cumentaçom que seria requisitada. 

Lousada Camba e Garcia Matos en-

contravam-se fugidos e na clandestini-

dade durante os últimos treze anos.

Sem conhecer-se ainda os delitos con-

cretos que se lhes imputam às pessoas

detidas na ‘Operaçom Lusista’, estas

duas independentistas tenhem apare-

cido em vários sumários da Audiência

Nacional assinalados como dirigentes

das açons da resistência galega. Em

2012 fora emitida pola Audiência Na-

cional umha ordem europeia de busca

e captura contra elas, onde se lhes atri-

buíam os delitos de pertença a organi-

zaçom terrorista, tença e transporte de

explosivos e falsidade documental.  

Confusom mediática
A operaçom viu acompanhada de

umha ampla confusom mediática pro-

piciada por meios de comunicaçom

empresariais, como La Voz de Galicia ou

Faro de Vigo. Ainda quando nom se co-

nhecem os cargos, estes e outros

meios de comunicaçom definiam as

pessoas detidas como ‘os terroristas

mais buscados’ ou como ‘colaborado-

res’ de umha organizaçom terrorista.

Mesmo a redaçom das próprias notas

de imprensa das forças de segurança

do Estado contavam com erros nos

nomes das pessoas detidas e na to-
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OPERAÇOM POLICIAL / 

Audiência nacional envia a prisom
quatro independentistas

redaçom
conselho@novas.gal

O juiz da Audiência
Nacional Manuel
García Castellón
decretou o ingresso
dos quatro
independentistas em
prisom preventiva,
encontrando-se
atualmente na
prisom de Soto del
Real, em Madri

charo lopes



ponímia galega, e que foram re-

produzidos sem correçons nos meios

e agências de informaçom. 

Para além do desrespeito pola pre-

sunçom de inocência, também o di-

reito à intimidade se viu vulnerado. O

relato dos meios de massas passou ser

um espaço sensacionalista e novelesco

com as tentativas de reconstruçom da

vida diária de Lousada Camba e Gar-

cia Matos numha casa ocupada dentro

dum núcleo de aldeias abandonadas

no concelho de Fornelos de Montes. 

Concentraçons
Na segunda-feira 17, centenas de pes-

soas concentrárom-se em Vigo, Ou-

rense, Ponte Vedra, A Corunha, Fer-

rol, Lugo, Compostela e Burela em

solidariedade com as pessoas detidas,

reclamando a sua liberdade e denun-

ciando a excecionalidade da legisla-

çom anti-terrorista. O organismo anti-

repressivo Ceivar, que convocava estas

mobilizaçons de apoio, exigia no seu

manifesto o levantamento da legisla-

çom anti-terrorista e denunciava o ca-

ráter pré-constitucional da Audiência

Nacional, assim como a intoxicaçom

informativa dos grandes meios.

“Quando, em 2013, a Audiência Na-

cional sentenciou a existência na Ga-

liza de umha organizaçom armada ile-

gal, anunciamos que, além de ser umha

ficçom judicial destinada a reforçar a

repressom, a sentença trazeria graves

consequências para a comunidade in-

dependentista”, afirma também Ceivar

no comunicado lido nesse dia. Para

este organismo, “a finalidade desta po-

lítica é sempre a mesma: impossibilitar

o desenvolvimento político-social do

independentismo na Galiza”.

Atualmente, preve-se que as quatro

pessoas permaneçam na prisom de

Soto del Real, sem ter conhecimento

por parte dos organismos anti-repressi-

vos se a sua dispersom penitenciária re-

matará proximamente. De Ceivar afir-

mam que “essa situaçom vai ser

denunciada e pedirá-se o translado à

terra” e chama a participar das concen-

traçons mensais, que se celebram na úl-

tima sexta-feira de cada mês. em apoio

aos jejuns das pessoas presas indepen-

dentistas, onde umha das medidas que

se reivindicam é o fim da dispersom.

Também anunciam que como cada ano
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CPIG comunica a exclusom
de Raul Agulheiro do coletivo

O
Coletivo de Pres@s Independentistas

Galeg@s (CPIG) vem de comunicar

que considera auto-excluído da sua di-

námica conjunta ao independentista

Raul Agulheiro Cartoi, quem na atualidade está a

cumprir pena de prisom no centro penitenciário de

Villabona, nas Astúrias. 

A nota acrescenta que o CPIG quer manifestar “o

nosso respeito pessoal e carinho por este militante

que durante anos se mantivo como um ativo inte-

grante do CPIG, contribuindo desde as nossas filei-

ras à luita independentista e à sua necessária re-arti-

culaçom política. Confiamos em voltar a compartir

espaços de luita por Galiza nas ruas”.

celebrará-se neste 24 de julho a cadeia

humana pola liberdade das presas in-

dependentistas. 

Reaçons solidárias
Várias organizaçons do independen-

tismo e do nacionalismo mostrárom a

sua solidariedade com as independen-

tistas detidas em Vigo e Vila Marim. A

organizaçom política Causa Galiza foi

a primeira em denunciar polas redes

sociais esta operaçom policial contra o

independentismo. Mais tarde, emitiria

um comunicado em que denunciava “a

natureza antidemocrática, arbitrária e

autoritária do atual regime constitucio-

nal”. Ao tempo que se iam conhecendo

algunhas informaçons das detençons,

através de mensagens polas redes so-

ciais mostrariam a sua solidariedade or-

ganizaçons como Agora Galiza ou o

Movimento Galego ao Socialismo.

Várias organizaçons juvenis e estu-

dantis emitírom comunicados de soli-

dariedade e denúncia da excecionali-

dade da legislaçom antiterrorista. Entre

estes coletivos contam-se Mocidade

pola Independência, Isca!, Briga, Ga-

liza Nova ou Erguer-Estudantes da Ga-

liza. Também o sindicato CUT fixo pú-

blico um posicionamento solidário com

as militantes detidas. Pola sua banda, o

Bloque Nacionalista Galego, através da

sua porta-voz nacional Ana Pontón,

afirmou que vem “com cautela” este

tipo de operaçons. “As pessoas som

inocentes enquanto nom sejam julga-

das e, portanto, imos manter-nos nessa

presunçom de inocência”, afirmava

Pontón perante os meios.

Várias organizaçons
juvenis emitírom
comunicados de
solidariedade e
denúncia da
excecionalidade da
legislaçom
antiterrorista
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U
m mercado laboral cara-

terizado por umhas altís-

simas taxas de desem-

prego e precariedade,

que afetam com especial dureza às jo-

vens, junto com o triunfo dos critérios

economicistas como medida da quali-

dade dos sistemas educativos, pugé-

rom a formaçom profissional no foco

dos debates sobre educaçom. Concre-

tamente, a chamada formaçom profis-

sional dual, modalidade na que se al-

terna a formaçom no centro educativo

e na empresa, apresenta-se frequente-

mente como fórmula mágica para pa-

liar os problemas de desemprego juve-

nil (35% no Estado espanhol segundo

o último Inquérito de Populaçom

Ativa) e de abandono escolar.

Na realidade, currículos formativos

mal desenhados, inadequaçom ao te-

cido económico e laboral e escassez de

investimento por parte das administra-

çons e das empresas estám a fazer da

FP dual umha fonte de mao de obra

barata e umha via de privatizaçom en-

coberta da formaçom profissional.

O desenvolvimento desta modali-

dade de formaçom arrancou com a

aprovaçom em novembro de 2012, por

parte do governo central, do decreto

que estabeleceu as suas bases e a regu-

laçom dos contratos entre estudantes e

empresas. No curso 2013-2014 come-

çou a aplicar-se. Precisamente em de-

zembro de 2013 foi aprovada a polé-

mica Lei orgânica para a melhora da

qualidade educativa (Lomce), a conhecida

como lei Wert, com a que se criou

outra modalidade de formaçom profis-

sional, a FP Básica, destinada a alunas

com dificuldades que som segregadas

do itinerário geral da Educaçom Secun-

dária Obrigatória (ESO) depois de re-

matar o primeiro ciclo.

O venerado “modelo alemao”
Quando se discute este modelo, ou

quando das instituiçons educativas ou

dos meios se fala da FP dual como

parte da soluçom ao desemprego juve-

nil, sempre emerge no debate o exem-

plo do modelo alemao. A baixa taxa de

paro entre as jovens naquele país (ar-

redor do 6%) e a elevada percentagem

de estudantes que escolhem esta

opçom formativa (o 70 % do alunado

de FP forma-se na modalidade dual)

fijo da Alemanha o modelo a imitar

para quem defendem as bondades

deste modelo. Mas nom se pode pre-

tender copiar a FP dual alemá sem

Formaçom profissional dual: 
aprendizagem da precariedade
maria rodinho
mariarodinho@novas.gal



maio de 2019  novas 9

no foco
FP DUAl / PRIVATIZAÇOM NO ENSINO

ter em conta as enormes diferenças

entre o seu sistema educativo e o seu

tecido empresarial e os nossos.

Umha das caraterísticas principais da

educaçom alemá é a separaçom em

três itinerários diferentes a umha

idade tam temperám como os dez

anos. As estudantes som separadas em

três grupos: aquelas que cursarám a

educaçom secundária no Gymnasium,

co objetivo de aceder à universidade

aos 18 anos, e aquelas encaminhadas

à Realschule ou à Hauptschule, itinerários

focados ao mercado laboral através

dos quais só se pode chegar à univer-

sidade -se for o caso- aos 21 anos.

Assim, devemos ter em conta que a

tam elogiada adequaçom do sistema

educativo alemao ao mercado de tra-

balho tem a sua base na segregaçom e,

portanto, na desigualdade.

Além disto, na Alemanha a FP dual,

que foi introduzida em 1969, integra-

se numha estrutura económica na que

o setor industrial tem um peso muito

maior do que tem na Galiza e oferece

às trabalhadoras melhores condiçons e

salários, o que o converte numha saída

laboral muito mais atrativa. Para en-

tender a dimensom da FP Dual na

Alemanha basta um dado: a metade da

força de trabalho do país procede

deste sistema.

Arredor do 20% das empresas ale-

más participam nos programas de FP

dual, nos que se matriculam cada ano

-logo de procurar umha empresa, num

processo semelhante ao de procura de

emprego- meio milhom de alunas, que

disponhem de mais de 300 titulaçons

para escolher. A duraçom da forma-

çom oscila entre os dous e os três anos

e meio e o salário, que assumem as

empresas, é duns 800 euros de média.

As estudantes estám vinculadas às em-

presas por um contrato específico para

esta modalidade formativa. À volta do

70% continuam a trabalhar na em-

presa na que se formam.

Um tecido económico apropriado,

empresas com estruturas formativas

internas adequadas e com capacidade

para remunerar justamente as estudan-

tes som alguns dos fatores que expli-

cam o modelo alemao. É evidente que

hoje Galiza carece desses requisitos

prévios para implantar umha FP Dual

a imagem da alemá. A sua formaçom

profissional é consequência, e nom

causa, da sua estrutura económica.

“A FP dual iniciou-se copiando a

Alemanha e o nosso tecido empresa-

rial nom é o mesmo”, explica Suso

Bermello, secretário nacional de CIG

Ensino, sindicato mui crítico com o

modo em que se implantou esta mo-

dalidade em Galiza. “Aqui temos pe-

quenas e médias empresas com pouca

capacidade empresarial e sem estrutu-

ras formativas”, di. Precisamente o

predomínio deste tipo de companhias

provoca que muitas vezes a formaçom

seja mui específica e incompleta, limi-

tada a umhas poucas tarefas, o que

faria preferível o modelo tradicional

de formaçom profissional, com mais

tempo de ensino no centro educativo

e que proporciona ao alunado conhe-

cimentos mais completos e diversos, e

um período de três meses de práticas

externas. “A melhor FP dual é a que

nom existe”, sustém Bermello, “ou a

que só se limita a alguns ciclos mui

técnicos”.

Convénios na falta de normativa
Desde a sua posta em marcha em

2013, a Conselharia de Educaçom as-

sinou um total de 134 convénios para

o desenvolvimento de projetos expe-

rimentais de formaçom profissional

dual. Um acordo entre o Instituto Po-

liténico de Santiago de Compostela e

a empresa Coremain para formar téc-

nicas superiores em sistemas de tele-

comunicaçom e informáticos supujo o

debute desta modalidade nos centros

galegos. O processo de seleçom das 15

pessoas escolhidas, seguindo o pro-

As empresas galegas
carecem de tutoras
preparadas
adequadamente e
estruturas
formativas em que
integrar a FP dual

santi m. amil

Quando se propom
como modelo o
sistema alemao de
FP nom se tenhem
em conta as
diferenças no tecido
económico
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cedimento que se estabeleceu para

o sistema galego, foi realizado pola

própria Coremain, que na altura es-

tava a despedir trabalhadoras e cortar

salários, polo que o risco de fazer da

FP dual umha fonte de mao de obra

barata fijo-se evidente desde que se

rubricou o primeiro convénio.

Esse mesmo ano Educaçom assinou

um acordo com a fábrica de autocar-

ros Unvi, outro com Repsol e dous

com a Federaçom Provincial de Em-

presários de Hotelaria de Ponte Vedra.

Em 2018 chegou-se aos 40 convénios

e este ano já se assinárom 29, com em-

presas tam diferentes como Navantia,

Media Mark, a Asociaçom Provincial

de Empresários Fabricantes de Pam da

Corunha ou Inditex, por mencionar

só algumhas.

Som acordos individuais, sem que se

tenha desenvolvido um marco norma-

tivo galego que homogeneíze as con-

diçons e requisitos. A retribuiçom dos

estudantes, através dumha bolsa, tam-

bém varia em funçom do convénio. A

Junta de Galiza decidiu o passado mês

de maio contribuir à remuneraçom do

alunado através de ajudas ao desloca-

mento, que poderám chegar até os

300 euros. É umha das medidas con-

templadas no Plano de Dinamizaçom

da Formaçom Profissional Dual, no

que a Junta prevê investir perto de

cinco milhons de euros até 2020. O

propósito da administraçom é que

cada vez mais alunas optem por esta

modalidade de formaçom profissional,

que na atualidade só conseguiu atrair

ao 2,66% dos estudantes de FP. O ob-

jetivo é alcançar um crescimento do

40% nas matriculaçons em dois anos,

para o que se implantarám outras me-

didas como a eliminaçom do limite de

idade de acesso, que até agora era de

29 anos e vai deixar de aplicar-se a

partir do próximo curso.

Privatizaçom silenciosa
A aposta da Junta pola FP dual con-

trasta com a desatençom da formaçom

profissional em regime ordinário. A

oferta formativa para o curso 2019-

2020 apresentada pola Junta mostra

um importante incremento nos ciclos

de modalidade dual, enquanto a mo-

dalidade ordinária se estanca.

Este crescimento da FP dual em de-

trimento do modelo tradicional é um

sintoma do processo de privatiza-

A retribuiçom do
alunado varia em
funçom da bolsa que
se estabelece em
cada convénio
particular
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j. vázquez

çom da formaçom profissional que

traz consigo a introduçom desta moda-

lidade. A percentagem mínima de

horas letivas que o alunado deve passar

na empresa quando cursa a variante

dual é do 33%, situando-se a média em

torno do 50%. Isto fai que a metade do

ensino seja responsabilidade das pes-

soas tutoras, eliminando horas letivas

aos docentes do sistema público.

Assim, a preparaçom das encarrega-

das do ensino dentro das empresas é

outro dos problemas do modelo, já

que na sua estrutura nom costumam

contar com departamentos de forma-

çom apropriados: umha trabalhadora

tutora passa a desempenhar funçons

de professora sem ter que acreditar a

sua preparaçom e capacidade. 

Por causa disto, o aprendido ao

longo da estadia nas empresas tem

mais a ver com o seu funcionamento

particular do que com os conhecimen-

tos gerais que caberia esperar de um

ciclo formativo. O resultado é um cur-

rículo reduzido e incompleto frente

ao de um ciclo ordinário da mesma ti-

tulaçom. Academicamente, a FP dual

está mui longe de poder apresentar al-

gumha novidade vantajosa. 

A perda de horas
letivas nos centros
em favor das
empresas supom
na prática umha

privatizaçom do
ensino

Umha rede de “comerciais”
entre o professorado

D
entro do plano de dinamizaçom estabe-

leceu-se o desenvolvimento da Rede Ga-

lega de Dinamizaçom da Formaçom Pro-

fissional Dual (REGADual), criada “com

caráter experimental” através dumha resoluçom publi-

cada o passado 22 de março na web da Conselharia de

Educaçom. Com esta ordem, Educaçom propujo-se

configurar umha rede de 48 centros (todos os centros

integrados de formaçom profissional, aqueles que im-

partem FP dual neste curso ou centros de FP de zonas

geográficas pouco representadas, segundo o texto da

resoluçom) para a promoçom desta modalidade.

A entrada na REGADual supom que os centros in-

cluídos devem nomear umha pessoa responsável de

“vender” esta formaçom a empresas e alunado: o ob-

jetivo é que esta estrutura atue como “ponto de aten-

çom ao empresariado” e “canle de comunicaçom di-

reta entre administraçons, centros educativos e

empresas”.

O sindicato CIG Ensino apresentou um recurso em

via administrativa, ainda nom resolvido, contra esta

resoluçom. “É um despropósito”, sustém o seu secre-

tário nacional. Bermello critica a ausência de qualquer

diálogo prévio com o professorado e a sua represen-

taçom sindical antes de pôr em marcha esta rede, ba-

seada na nomeaçom a dedo das pessoas responsáveis

em cada centro. Docentes que fôrom retirados da do-

cência em ativo para converter-se em “comerciais da

conselharia”, ironiza, precisamente nas datas mais

complicadas do curso.

Além da falta de negociaçom sobre a criaçom desta

rede, a resoluçom reflete a improvisaçom e apuro com

os que foi desenhada. Na ordem nom se menciona-

vam os centros que entrariam no sistema, só se espe-

cificava o seu número. O curto prazo oferecido para

a apresentaçom de solicitudes (cinco dias) e a progra-

maçom dumha formaçom já no mês de abril mostram

as pressas com as que se criou esta estrutura. Um jeito

de atuar com o que se manifesta a desconexom entre

a administraçom e o professorado, que nom está a par-

ticipar no desenvolvimento e desenho da formaçom

profissional dual.

“A ausência de negociaçom é o fundamento da

nossa reclamaçom”, di Bermello. “A conselharia nom

tem a obriga de negociar a própria rede, mas sim todo

aquilo que incida nos postos de trabalho”, explica,

polo que o feito de retirar da docência as pessoas es-

colhidas para que passem a dedicar-se a tempo com-

pleto à procura de empresas seria um assunto para tra-

tar na Mesa Setorial de Formaçom Profissional.

“A Conselharia fai todo isto porque recebe uma sub-

vençom com caráter finalista do Ministério de Edu-

caçom”, aponta Bermello. “É umha subvençom anual

que remata em dezembro de 2019”, explica, polo que

a situaçom do professorado nomeado e de quem o

substitui enquanto abandona a docência é incerta.
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A Junta da Galiza
quer organizar um
Jacobéu em 2021

que fique para a história. O presidente Alberto Núñez
Feijóo está a mobilizar recursos e dinheiro para ofer-

tar e encetar desde já os preparativos de um macro-
evento que atrairá milhons de pelegrins e turistas.
Ademais, a proximidade com as eleiçons autonómi-
cas de 2020 farám deste Jacobéu um importante re-
curso publicitário para esta campanha eleitoral.  

O Jacobéu de Feijóo
TURISTIFICAÇOM /

D
evemos entendê-lo

como o que fôrom para

Barcelona os Jogos

Olímpicos ou a Expo da

Sevilha. Nom é umha gestom exclu-

siva de governo. É de país e por isso

devemos desenhá-lo entre todos”, afir-

mava Núñez Feijóo durante o debate

sobre o estado da autonomia em

2018. Precisamente, tem sido à esteira

desses macro-eventos mencionados

polo atual presidente que o primeiro

governo de Manuel Fraga, especial-

mente por iniciativa do conselheiro

Victor Manuel Vázquez Portomeñe,

ideou e promoveu o Jacobéu 1993.

Antes de 1993 as rotas jacobeias en-

contravam-se esquecidas. Desde

entom os anos jubilares, em que o 25

de julho coincide em domingo, a cifra

de pelegrins e turistas disparava-se.

Fôrom anos jacobéus os de 1999,

2004 e 2010, todos eles com o PPdeG

no governo autonómico. Ademais da

recuperaçom de caminhos e a posta

em marcha de umha rede de alber-

gues, trabalho que nom só foi reali-

zado para os anos jubilares, nos Jaco-

béus o prato principal era umha série

de macro-concertos com artistas de

alto reconhecimento mundial.

Outra caraterística dos jacobéus te-

nhem sido as polémicas arredor das

contrataçons. Em 2010 saltava a po-

lémica polo obscurantismo arredor

do contrato do nadador David Meca

para realizar o caminho de Santiago

a nado, remontando o rio Ulha, cujo

valor a Junta colocou em 100.000

euros após os protestos da oposiçom.

Naquele mesmo evento, a oposiçom

parlamentar denunciava também os

milhonários contratos de publicidade

para o Jacobeu com a empresa Vue-

ling -na altura presidida polo ex-

aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal

Com as eleiçons
autonómicas
em 2020, Feijóo
escolhe converter
o Jacobéu 2021
num macro-evento
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ministro de Aznar Josep Piqué,

quem deixaria a companhia em

2013-.

Mas desde o 2010 as pelerinagens e

o turismo na Galiza, e em especial

para a cidade de Compostela, nom

deixou de medrar e nos últimos anos

as cifras de pelegrins tenhem superado

as do Jacobéu 2010. Neste contexto,

e com as eleiçons de 2020 no hori-

zonte próximo, Feijóo escolhe apostar

em converter o Jacobéu 2021 num

macro-evento global, como aqueles da

década de 90, e começar a programá-

lo com vários anos de antelaçom. 

Mudanças nas conselharias
A presença do logótipo do Jacobéu

2021 está já presente em muita da co-

municaçom institucional da Junta da

Galiza. Mesmo na página web

xunta.gal a vieira inclinada do Jacobéu

2021 acompanha na capa o escudo

oficial da Junta. 

Assim, a maquinária administrativa

está já a despregar-se para fazer reali-

dade a nova atraçom turística. Um dos

primeiros passos realizados pola Junta

foi a promoçom do festival O Son do

Camiño, no compostelám Monte do

Goço, que já foi cenário dos macro-

concertos de anteriores anos jacobéus.

Este festival começou em 2018 e ree-

ditará-se anualmente até o Jacobéu

2021. A criaçom deste macro-festival,

do que vem de celebrar-se a sua se-

gunda ediçom, foi foco de polémica.

Em 2018 a unióm temporária das em-

presas Old Navy Port Produccións e

Esmerarte Industrias Creativas, que

organizam o festival, recebia um pa-

trocínio publicitário para promover o

Jacobéu a partir do Son do Camiño

que superava os 2,5 milhons de euros.

Para esta contrataçom, a Junta optou

polo procedimento negociado sem

publicidade. 

Em setembro de 2018, Feijóo reali-

zava mudanças na sua equipa de go-

verno e introduzia as competências de

turismo dentro da conselharia de Cul-

tura, deixando fora desta as compe-

tências em Ensino. Assim, a agência

Turismo de Galicia, até entom depen-

dente de presidência, passa a estar

baixo a tutela do conselheiro Román

Rodríguez, quem com estas remode-

laçons se converte no depositário da

confiança de Feijóo para o desenvol-

vimento do Jacobéu 2021. 

Renovaçom dos caminhos
Assim, as obras para preparar o Jaco-

béu já estám a dar os seus primeiros

passos. Através da Agência Galega de

Infraestruturas, a Junta vai a acometer

a “integraçom paisagística” das rotas

jacobeias na sua chegada a Compos-

tela. A sua intençom é que as entradas

do caminho francês (à altura do

Monte do Goço e em Concheiros), in-

glês (no polígono de Tambre) e por-

tuguês (no bairro de Conjo) tenham

umha “identidade comum” quando se

achegam à cidade. Para o conjunto

destas atuaçons licitárom-se inicial-

mente mais de 4,5 milhons de euros.

No mês de março, a Junta licitava

também um contrato, ainda pendente

de resoluçom, para a conservaçom in-

tegral do caminho de Santiago. O total

do seu orçamento é de 10,4 milhons,

encontrando-se dividido em 8 lotes,

um por cada rota jacobeia: caminho

francês, de inverno, via da prata, por-

tuguês, Fisterra-Mugia, inglês, norte-

costa e norte-interior. Neste ano 2019,

a Junta está a centrar esforços em me-

lhorar a Via da Prata, a rota que entra

na Galiza pola Gudinha. Assim, para

a sinalizaçom e melhora deste cami-

nho vem de licitar mais de 3 milhons

de euros. 

Em conjunto, neste ano a conselha-

ria de Cultura e Turismo de Román

Rodríguez tem planeado destinar uns

30 milhons de euros para a posta em

andamento do Jacobéu 2021. 

A quantidade de dinheiro e recursos

para este macroevento semelha nom

ter fim. Há uns meses era aprovado

um plano de bonificaçons fiscais para

as empresas partrocinadoras do Jaco-

béu 2021. Neste mês de junho, a

Junta e a Caixabank assinavam um

acordo polo que esta entidade lança

duas linhas de crédito, valoradas no

seu conjunto em 1.000 milhons, para

a renovaçom de estabelecimento ho-

teleiros nos caminhos jacobéus e para

o empreendedorismo turístico. 

Para os próximos meses aguarda-se a

publicaçom do Plano Estratégico Jaco-

béu 2021, em que se desglosarám as

atuaçons concretas arredor deste

evento para o período 2019-2021.

Assim, a Junta nom só continua com

umha política turistificadora, mas inten-

sifica a promoçom da indústria turística

como motor económico do país.

Neste ano Cultura e
Turismo destina 30
milhons de euros a
atuaçons
relacionadas com o
Jacobéu 2021

Aguarda-se a pronta
publicaçom do Plano
Estratégico Jacobéu
2021

Licitaram-se 4,5
milhons para a
integraçom
paisagística das rotas
jacobeias na sua
chegada a
Compostela

conchi paz



O
que aconteceu em Lou-

same há décadas é um

bom exemplo dumha

catástrofe ambiental

quase oculta. De facto, do derrube da

mina de Sam Finx, em 1960, apenas

fica nada escrito, só os testemunhos

dos seus habitantes. Quando Irene Pin,

diretora entre outros do documentário

sobre este desastre ecológico San Finx,

1960, começou a falar com as pessoas

que viveram a destruiçom desta zona

de Lousame, descobriu o que nom es-

perava: a maior parte das pessoas ve-

lhas com as que falava nom eram real-

mente cientes da magnitude do que

acontecera. “Nom partem dessa cons-

ciência ambiental que hoje está mais

estendida. Nom som cientes do im-

pacto que tivo o que passou porque

ademais os metais pesados tenhem

umha contaminaçom ambiental muito

invisível, e daquela nom havia estudos

nem se sabe bem como puido afetar à

populaçom”, comenta. Para Irene,

como para outras criadoras, o labor do

audiovisual social é precisamente aca-

bar com este desconhecimento “Às

vezes quase criamos nós esse interesse

por falar disso. Os documentários

sobre meio ambiente contribuem um

pouco a resgatar a importância que

tem a defensa do meio”, acrescenta.

“Ao final o audiovisual tem essa capa-

cidade para chegar longe e para ser

visto por muita gente. Eu penso que

é umha ferramenta mui poderosa para

fazer visíveis este tipo de denúncias

porque é mui visual e permite que as

pessoas fiquem com ele”. 

Bocixa concorda com esta reflexom.

Para o criador de Redes contra a política

do espolio ou Encrobas, a ceo aberto, o labor

do documentalista social tem que ir

ademais da mao das plataformas con-

formadas por “homens e mulheres

que dedicam o seu tempo a luitar con-

tra o silêncio e o medo”, pois como

afirma este diretor de documentários

“nom busca reconhecimento, senom

dignidade para as pessoas”. “A mim

preocupa-me o tema medio ambiental,

e como pessoa que forma parte da

O monte galego
enche-se de euca-
liptos e arde, os

nossos rios, como o Sar, contaminam-se, em Touro
querem reabrir umha mina que o único que promete
é deixar ao seu passo um regueiro de desolaçom am-
biental, ENCE segue aberta na ria de Ponte Vedra,
bem que que a sua concessom rematou em 2018...

O panorama do meio ambiente galego é dramático,
porém também semelha que se fala disto mais do
que nunca. Este é o labor das plataformas e também
daquelas pessoas que fam audiovisual social, me-
diante o qual fam visível o que inclusive a adminis-
traçom parece querer ocultar. Falamos com Irene Pin,
Lentes Diverxentes e Bocixa sobre a relaçom entre o
mundo audiovisual e a defensa do meio.
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Irene Pin:
“o que fazemos nós
é praticamente um
labor que deveriam
estar a fazer os
meios públicos”

elena martín lores
elenamartinlores@novas.gal

DEFESA DO TERRITÓRIO / 

Projetos audiovisuais para denunciar
as catástrofes ambientais

Fotograma do documentário ‘San Finx, 1960’,
de Irene Pin. 
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sociedade galega tento empregar

parte do meu tempo em construir ele-

mentos audiovisuais com os quais de-

nunciar a depredaçom que sofre o

nosso território, a nossa gente. E tento

fazê-lo ao carom de coletivos e pes-

soas que trabalham na mesma linha,

como Rede de Plataformas de Com-

postela Ulha e O Tambre, Salvemos a

Comarca de Ordes, Plataforma contra

o basureiro de Lesta e outras platafor-

mas e coletivos contra as minas, pola

defensa do monte, etc.” comenta.

Algo que parece unir os criadores

de audiovisual, ademais da preocupa-

çom polo meio e a sociedade, é que

costumam trabalhar mao com mao

com as pessoas que denunciam os ata-

ques ecológicos que se dam nas suas

comunidades. “É importante que tra-

balhemos com as Plataformas porque

ao final a denúncia vem desde

abaixo”, di Irene Pin. “Nos problemas

meio ambientais nom é a administra-

çom quem denuncia, senom que até

em muitas ocasions protesta-se justo

contra a administraçom, porque às

vezes é ela quem facilita que se violem

estes direitos.. Nesse sentido é impor-

tante que seja gente de abaixo a que

nos pida que fagamos estes trabalhos.

Mas ao final, o que fazemos nós é pra-

ticamente um labor que deveriam

estar a fazer os meios públicos. Fa-

zemo-lo muitas vezes por militância,

mas deveria ter outro tipo de cober-

tura”, denuncia a diretora.

“Normalmente quando umha plata-

forma acode a nós para fazer algo é

porque a administraçom passou deles

e nom está cumprindo com a sua res-

ponsabilidade”, dim do coletivo au-

diovisual de Lentes Diverxentes. “Nos

audiovisuais que fazemos nós, por

exemplo, sempre há reivindicaçons

cara à administraçom por nom estar a

fazer nada. Em Grijoa reclama-se o

feche, no da mina de Touro reclama-

se que nom se reabra a mina, no da ria

o mesmo... anos atrás gravamos mani-

festaçons contra Ence, contra os in-

cêndios... O bom que tem que seja

gente de a pé é que o move o senti-

mento e o objetivo de justiça social,

neste caso meio ambiental. Nom há

interesse económica de por meio, fai-

se porque se considera umha causa

justa e som cidadaos que se juntam

para reivindicar algo. Na Galiza cada

vez é mais habitual e também e mais

simples fazer um vídeo e que chegue

a um maior número de pessoas”, re-

flexionam do coletivo.

Este coletivo audiovisual também

pensa que o mais importante dos pro-

jetos documentais deste estilo é que

devem contribuir “à divulgaçom dos

conflitos sociais da contorna, à difu-

som do nosso património cultural, ma-

terial e imaterial, e à defensa do meio

em que vivemos”. Para os membros

deste grupo sem ânimo de lucro, o

“propósito da comunicaçom social

deve ser transformar o mundo, contri-

buir à mudança para umha sociedade

mais justa e ser o altifalante da cida-

dania invisível”. Lentes Diverxentes

tenhem projetos sobre a mina de

Touro, a Lei de Depredaçom, ou o

vertedouro de Grijoa (Vivir ao pé do

lixo) que ajudárom na visibilizaçom. 

Seja como for, o que é certo é que a

apariçom dum audiovisual social e

preocupado polo meio ambiente, e a

proliferaçom das redes sociais que

contribuem à difusom, está a ajudar a

que cada vez mais as pessoas sejam

conscientes dos perigos aos que se en-

frenta o meio galego. “Tem que ser a

cidadania quem investigue e denun-

cie, do contrário os governos passam

absolutamente destes assuntos”, de-

nuncia também Bocixa. ”O rio Sar é

umha cloaca que vai à ria de Arousa e

aos governantes nom lhes importa; o

projeto mineiro de Touro O Pino

umha ameaça a centos de empresas, ao

Caminho de Santiago o mesmo. A ci-

dadania galega pagamos milhonadas

para tratar o nosso lixo e a realidade é

que Sogama amoreia merda num

macro-lixeiro, nom só resíduos sólidos

senom também hospitalários, algo to-

talmente ilegal e ademais umha verda-

deira ameaça para a saúde pública”.

Como os vertidos de minas como a de

Touro ou os lodos de macro-granjas

de Coren, entre outros muitos dramas

ecológicos aos que se enfrenta o nosso

país. “Temos que aprender do passado

e juntar-nos, porque juntas temos

força. Apoiar os projetos cooperativis-

tas, defender o campo, os setores sus-

tentáveis, a cultura própria… Que

penso que dos poderes políticos,

mesmo dos que se dim mais perto,

ainda coxeia”, acrescenta o diretor.

O meio ambiente já nom deveria

admitir de polarizaçons políticas por-

que hoje o sistema de alerta é tam

grande que só toca atuar. Visibilizar

por meio de documentários é umha

das ferramentas que podem ajudar a

umha mudança, mas há muito que

fazer. “O único que pode mudar real-

mente as cousas é quebrar com o mo-

delo económico, vivendo neste pla-

neta sem abusar dele, podendo viver

a longo prazo. Sei que nom é umha

opiniom popular, mas vendo o pano-

rama nom se pode ser otimista”, di

Irene Pim. E razom nom lhe falta.

Lentes Diverxentes:
“o propósito da
comunicaçom social
tem de ser
transformar o
mundo”

Xosé Bocixa: 
“tem de ser a
cidadania quem
investigue e
denuncie”

Ilustraçom que apresenta o
documentário ‘Redes contra a política
do espolio’, de Xosé Bocixa.  
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Que significou a apariçom da
Treze Catorze no marco dos movi-
mentos associativos de Salzeda?
Salzeda tivo e tem umha grande quan-

tidade de associaçons vizinhais ligadas

as paróquias e bairros da vila, com

centros culturais ou teleclubes, como

se chamárom no seu dia, funcionando

como autênticos eixos vertebradores

dos seus territórios. A novidade da

Treze Catorze radica em que bebemos

dessa experiência vizinhal, mas

dando-lhe o nosso toque transgressor

e próprio: autogestom e horizontali-

dade, defesa da língua, da nossa cul-

tura e do meio ambiente. Ademais, o

nosso centro social está situado fora

do casco urbano, e ao mesmo tempo

pode-se chegar caminhando. Isto ofe-

rece-nos umhas possibilidades de con-

tacto com a natureza na programaçom

das atividades e maior liberdade.

Quais fôrom os passos prévios à
abertura do centro social?
A Treze Catorze nasce como um cole-

tivo de juventude de Salzeda e os seus

arredores, com preocupaçom polo

meio ambiente e pola falta de oferta

cultural, que intentamos remediar à

nossa maneira. Iniciamos umha série

de atividades que se fôrom assentando

ano a ano: um festival de música a pri-

meiros de maio, limpezas e proteçom

dos rios Caselas e Landres, jornadas

sobre divulgaçom ecológica, comércio

justo, banca ética, feminismo… Cresce-

mos durante anos como pessoas e

como coletivo, e surdiu a ideia de que

era necessário um local onde progra-

mar atividades de jeito mais estável e

regular. Trás pesquisar, apareceu a

possibilidade de utilizar o antigo ma-

tadoiro de Salzeda, abandonado desde

há 15 anos. Tivemos que negociar

“Abrimos caminhos nas vilas pequenas fora
dos circuitos culturais e de poder clássicos”

Fran Rei
da associaçom
Treze Catorze

(Salzeda de
Caselas)

zelia garcia

A
associaçom Treze Catorze
de Salzeda de Caselas nom
se detem. Desde 2008 im-

pulsa a vida cultural do lugar e vela polo cuidado do meio am-
biente. E ainda quijo ir um passo mais longe. O sábado 22 de de-

zembro inaugurou o centro social Antigo Matadoiro, numha jor-
nada onde nom faltou a música, nem a gana de somar. E, somando,
hoje o local ferve de atividade centrada em projetos ativistas e
culturais que marcaram um antes e um depois na vida de Salzeda.
Conta-no-lo Fran Rei, vogal na atual diretiva da Treze Catorze.

alba moledo
albamoledo@novas.gal
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um documento de cedimento com

o concelho de Salzeda, que durou

onze meses. Acordamos o cedimento

em precário do edifício por dez anos

e, trás meses de obras, chegou o mo-

mento de abrir as portas.

Quais som as luitas e reivindica-
çons que fam parte intrínseca
deste projeto?
As principais reivindicaçons tenhem

conteúdo feminista e meio ambiental.

Desde o fomento da limpeza dos rios

ou a denúncia de derrames tóxicos

dumha canteira, até a apresentaçom de

moçons municipais para que os grupos

políticos se posicionem sobre os trans-

génicos ou sobre o uso do glifosato.

Por que é importante um cen-
tro social em Salzeda?
A oferta de ócio e cultura de qualidade

em Salzeda sempre foi escassa. O nor-

mal é colher o carro e ter que ir até

Vigo para poder ver música de quali-

dade, umha obra de teatro diferente,

umha palestra sobre o galego interna-

cional… Por todo isto e mais, é impor-

tante a existência dum centro social

em Salzeda. Há que ter em conta que

Salzeda experimentou um crescimento

de populaçom mui grande com a

bolha imobiliária, e este aumento nom

sempre estivo acompanhado de servi-

ços e infraestruturas para a vizinhança.

A nossa reflexom foi: se nom o vam

fazer por nós, fagamo-lo nós.

Quais som as atividades que já
oferece e também as que tem
previsto oferecer o centro social?
Começamos há umhas semanas a dar

aulas de baile tradicional e pandeireta.

E já levamos programados vários obra-

doiros de caráter médio ambiental

destinados o público mais pequeno,

desde construir caixas para ninhos de

páxaros, até seguir as pegadas da

fauna no monte. É importante desta-

car que em janeiro firmamos um

acordo de custódia com um proprie-

tário dumha parcela de monte de sete

mil metros quadrados para restaurar o

bosque autóctone e utilizá-lo como

aula de natureza com as crianças.

Neste sentido, qual é o papel
dos centros sociais hoje em dia?
A possibilidade de rachar os marcos

mentais da vizinhança acostumada a

que todo o peixe esteja vendido antes

de começar. Umha das cousas que cri-

ticamos habitualmente dos centros

culturais som, precisamente, os con-

teúdos dumhas atividades demasiado

cingidas ao seu âmbito de atuaçom.

Rachar esses marcos mentais é o maior

acerto dos centros sociais, junto com

a possibilidade de abrir novas menta-

lidades e caminhos nas vilas pequenas

do país, fora dos circuitos culturais e

de poder clássicos, priorizando a de-

fesa da língua e da nossa cultura. Pro-

porcionar espaços de crítica ao sistema

desde a autogestom e a horizontali-

dade, de luita contra o patriarcado e

pola soberania alimentar som outros

âmbitos de atuaçom.

Ademais do inegável caráter
cultural dos centros sociais na
Galiza, também jogam um im-
portante papel ligado à reali-
dade política do movimento po-
pular galego...
Indubitavelmente som espaços agluti-

nadores de pensamento crítico e

emancipador, de solidariedade e de

companheirismo, e todo isso acho que

penetra na sociedade salzedense no

nosso caso, e na galega em geral.

Que centros sociais poderiam
ser um exemplo para o novo An-
tigo Matadoiro de Salzeda?
Por proximidade, temos como refe-

rente o Fuscalho da Guarda, Revolta

do Berbês e Bou Eva de Vigo, ou o

Fresco de Ponte Areias. Pessoalmente,

ao estudar em Compostela, a Gentalha

do Pichel é também um referente. E,

para além disto, um referente global

para a associaçom Treze Catorze sem-

pre foi a SCD do Condado, de Salva-

terra de Minho.

Qual achas que é o futuro que
lhes aguarda a estes movimen-
tos associativos?
Aguardo que seja exitoso e a cada dia

mais numeroso e enriquecedor por

todas as vilas e cidades do país. Como

bem sabes: Dez, cem, mil centros sociais.

Que é imprescindível para a sua
sobrevivência?
Acho que o imprescindível é seguir

com vontade de luitar por um mundo

melhor, atuando desde o local, pen-

sando globalmente, polo futuro da

nossa língua, a nossa cultura e o nosso

país.

"A nossa reflexom
foi: se nom o vam
fazer por nós,
fagamo-lo nós"
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A
15  de maio do 2018 nas-

cia a plataforma Lugo Sem

Mordaças (LSM). O cole-

tivo agrupou mais de trinta

associaçons, organizaçons, partidos e

outras muitas pessoas a título particu-

lar. O objetivo fundacional era parali-

sar a aprovaçom da Ordenança de Se-

gurança e Convivência promovida

polo partido no governo, o PsdG, li-

derado por Lara Méndez, com o

apoio dos grupos municipais do Par-

tido Popular e do Ciudadanos.

A proposta, anunciada no passado

mês de julho, ficou conhecida como

‘Ordenança Mordaça’, umha vez que

vinha a lembrar à Ley Orgánica 4/2015 de,

30 de marzo, de protección de la seguridad

ciudadana aprovada polo PP em 2015.

Assim, como a sua equivalente estatal,

a normativa procurava restringir e

multar distintas atividades nas ruas,

como recolha de abaixo-assinados sem

permisso, dormir em bancos ou subir

a árvores. Colocava ainda a atençom

em coletivos em risco de exclusom,

punindo quem pedisse esmola, ven-

desse na rua ou aproveitasse a sucata

para venda. A proposta justificava a ir-

rupçom da polícia local em vivendas

em que se suspeitasse que se exercesse

trabalho sexual.

As pessoas integrantes da LSM co-

meçárom umha recolha de abaixo-as-

sinados contra a ordenança que in-

cluiu ainda a distribuiçom de dípticos

informativos sobre o conteúdo da

mesma. Foi também lançada umha

campanha de rua: organizárom o Fes-

tival Incívico, projeçons de cinema e

realizárom assembleias em espaços pú-

blicos e abertos. 26 de setembro umha

manifestaçom percorreu a cidade re-

clamando ao governo que desistisse de

aprovar a ordenança. 10 de outubro o

Concelho anunciou a retirada. O ob-

jetivo inicial da LSM parecia com que

tivesse sido cumprido.

“Decidimos falar das
atuais normativas,
muito limitantes”

raquel c. pérez
raquelceciliaperez@novas.gal

“É importante que Lugo Sem Mordaças nom
fique num movimento de protesto”
A plataforma continua a organizar jornadas e eventos culturais na cidade de Lugo e está a procurar um
local para criar um espaço social e “de toda a vizinhança”
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A evoluçom da lugo sem 
Mordaças
Alejandro Vila é integrante da LSM:

“Quando arrumárom a ordenança na

gaveta estávamos a organizar um ciclo

de jornadas. Alguns coletivos decidí-

rom que umha vez conseguido o ob-

jetivo de a paralisar iriam deixar de in-

tegrar a plataforma”. Contudo, outra

parte resolveu continuar e a assem-

bleia que gere as atividades da LSM,

de participaçom aberta e horizontal,

continua ativa. “Pensamos em ir além,

colocando acima da mesa as ordenan-

ças que também som mui limitantes»,

explica Vila. De resto, importa desta-

car o impacto da plataforma no tecido

associativo local: «muitas de nós nom

nos conhecíamos e víamos que se es-

tavam a gerar dinâmicas positivas, dei-

xámos de fora a questom teórica e

aproximámo-nos de outros projetos”.

Na atualidade a plataforma está à

procura de um espaço para trans-

formá-lo num centro social. “Quere-

mos que seja aberto, nom pretende-

mos estar todos de acordo. Um centro

comunitário para ser utilizado pola vi-

zinhança. sem umha ideologia con-

creta. É importante que Lugo Sem

Mordaças nom fique num movimento

de protesto”, explica Vila.

Umha das iniciativas da plataforma

foi mapear as câmaras que captam os

passos da cidadania. “A gente nom

está ciente do vigiada que está. Da

LSM achamos que esta vigilância res-

peita a umha ideia de controlo público

e nom de segurança”, acrescenta Vila.

A segurança foi um dos argumentos

lançados polo Concelho e por al-

gumha associaçom de empresários e

vicinal para defender a proposta da

‘Ordenança Mordaça’. O ativista da

LSM garante que esta defesa está em

contradiçom com os dados do próprio

Ministério do Interior, que coloca a

província e município de Lugo como

os mais seguros do estado. “Estas câ-

maras nom resolvem um problema,

até porque esse problema nom existe.

Queremos ter terminado o mapea-

mento no final do verao e oferecer al-

gumhas palestras, que as pessoas fi-

quem a saber quantos olhos nos estám

a espreitar”, afirma.

Outro dos eixos de trabalho da

LSM, frisa Vila, tem a ver com a for-

maçom crítica e teórica. Em abril,

maio e junho de 2019 decorrérom as

II Jornadas Lugo Sem Mordaças.

“Neste segundo encontro tratámos

questons que julgamos serem impor-

tantes: o racismo, o controlo do es-

paço ou a autogestom”, di o ativista.

O programa incluía palestras de meios

autogeridos, a presença da SOS Ra-

cismo ou umha intervençom do caso

do repovoamento da aldeia de Fra-

guas. “Nom queríamos apenas ser crí-

ticos, mas oferecer oportunidades de

mudança existentes, já, no seio da pró-

pria sociedade”, acrescenta Vila. A pla-

taforma está também a preparara o II

Festival Incívico, evento que se insere

no quadro da programaçom de verao.

Por um jornalismo crítico e local
Outra das iniciativas apresentadas nas

jornadas de LSM foi o jornal local

Pensa Lugo. Antía Roig é umha das pro-

motoras do jornal: “ia nascer como um

panfleto para o coletivo, com o nome

de A Voz Incívica”. Aquela primeira

prova chegou a bares, bibliotecas e fa-

culdades. “A ideia era aproximá-lo das

pessoas que permaneciam por fora

dos espaços militantes”. Mas o for-

mato acabou por ser insuficiente, foi a

partir dessa perceçom que a LSM re-

solveu encetar um projeto próprio

com um jornal mais profissional.

“Queremos oferecer umha publica-

çom crítica que permita nom ter de ler

o El Progreso para inteirarmo-nos do

que acontece em Lugo”, indica Roig.

Tanto o jornal local quanto a ediçom

lucense de La Voz de Galicia recebérom

críticas da LSM, umha vez que no en-

tender da associaçom os referidos jor-

nais partilhavam informaçons tenden-

ciosas e partidárias em relaçom à

‘Ordenança Mordaça’.

“A dia de hoje existem iniciativas

que oferecem informaçom alternativa

à nível estatal, como O Salto, ou galego,

como o Novas. Julgámos que estava na

hora de avançar com umha iniciativa

semelhante a nível da informaçom

local, dado que é a mais manipulada”.

A publicaçom terá inicialmente umha

periodicidade bimensal, oferecendo

informaçom política, social, cultural e

desportiva sobre Lugo e a sua con-

torna. “Queremos que seja em papel

porque pensamos que a informaçom

é recebida doutro jeito, nom se dilui

como na imprensa digital”. No site do

Pensa Lugo o coletivo publicou umha

prova que pode ser transferida em for-

mato PDF e proximamente irám lan-

çar umha campanha de micromece-

nato “para cobrir as despesas dos dous

primeiros números”.

A ativista lucense explica que com o

Pensa Lugo o coletivo promotor quer de-

fender outro jeito de tratar a atuali-

dade: “Coloco dous exemplos. Há

algum tempo houvo umha série de rus-

gas da polícia local em busca de droga,

nuns bares geridos por vizinhança de

origem latina. Os meios colocárom o

foco nas rusgas, negligenciando o facto

de essas rusgas nom terem sido feitas

noutros locais onde, certamente, pode-

riam ter encontrado droga. Outro caso

é o da problemática da okupaçom no

bairro das Gándaras, em que se prefe-

riu incentivar o medo coletivo em vez

de falar das pessoas em risco de exclu-

som”. “Nom queremos passar umha

mensagem ideológica, basta-nos trazer

objetividade àquilo que é publicado”,

conclui Roig.

“Deixámos fora a
questom teórica e
aproximamo-nos de
novos projetos”

Nasce o jornal
‘Pensa Lugo’:
“Queremos umha
publicaçom com
perspetiva crítica”

Celebraçom do Lume Novo que organiza o
conjunto do tecido associativo luguês e em
que participa Lugo sem Mordaças. 
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O
grau de injustiça num

conflito desigual influi,

de maneira inevitável,

na visibilidade interna-

cional de um Povo. A da Palestina é,

com certeza, umha das luitas de maior

impacto no planeta. A nossa protago-

nista –nom pode revelar a sua identi-

dade, devido a possíveis represálias do

Estado israelita, que a impediria de

voltar à Palestina–, morou mais de três

anos em diferentes lugares dos Terri-

tórios Ocupados, dedicando-se à ges-

tom de projetos de cooperaçom, quer

no âmbito da açom humanitária, quer

no desenvolvimento. Tendo experiên-

cia noutros países da África e da Amé-

rica Latina, a Palestina foi, sem dú-

vida, um dos lugares onde mais

aprendeu, desfrutou e, ao mesmo

tempo, se frustrou. Especialista em gé-

nero e projetos de água, saneamento

e higiene, no cerne de umha organi-

zaçom nom governamental europeia,

achega-nos a sua experiência numha

terra assovalhada polo jugo sionista.

Em que lugares moravas?
Tivem a sorte de conviver com o povo

palestiniano durante mais de três anos.

Neste tempo trabalhei e morei, na

maioria do tempo, em Gaza City, um

período em Jerusalém e mais em Ra-

mallah. 

Como descreverias a situaçom
na Faixa de Gaza?
A Faixa de Gaza é umha prisom a céu

aberto. Com 41 quilómetros de com-

primento e entre seis e oito de largura,

quase dous milhons de pessoas vivem

cercadas, com escassas opçons de po-

derem sair. A situaçom, longe de me-

lhorar, agrava-se cada dia, devido aos

71 anos de ocupaçom do Estado israe-

lita sobre os territórios palestinianos.

No ano 2014 produzia-se o último

ataque continuado do exército sio-

nista, piorando radicalmente as condi-

çons de vida de mulheres, homens e

crianças. Aliás, esta tendência intensi-

ficava-se com as agressons indiscrimi-

nadas nas pacíficas Grandes Marchas

do Retorno em Gaza, que começárom

em 30 de março de 2018, com resul-

tado de mais de 26.000 pessoas feri-

das, registadas até dezembro de 2018.

A respeito da situaçom da água, toda

a Faixa de Gaza depende do aquífero

que está por baixo dela, e está a ser

explorado polo Estado opressor israe-

lita. Isto consiste em, primeiro, espo-

liar o recurso, para a seguir vendê-lo

entre a populaçom nativa. Além

abrahan bande paz
abandepaz@gmail.com

ENTREVISTA COM COOPERANTE GALEGA NA PALESTINA / 

"Trabalhar com organizaçons comunitárias de
mulheres permite mudar relaçons de poder"

hassim vaio mundo
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disto, as quantidades nom som su-

ficientes para fornecer toda a popula-

çom, já que o aquífero é sobre-explo-

rado, e isto tem um impacto direto na

qualidade da água: 96% está contami-

nada e nom é apta para o consumo

humano. Isto deve-se principalmente

aos altos níveis de salinidade –devido

à intrusom com água marinha–, além

do uso excessivo de agroquímicos e da

interferência com águas residuais.

Tampouco existem suficientes unida-

des de tratamento de águas residuais,

polo que aproximadamente 35 mi-

lhons de metros cúbicos de líquido

som vertidos diretamente no mar –

cada ano – sem ser tratado. À vista

disso, metade da populaçom nom tem

acesso a sistemas de drenagem e, cerca

de 200.000 pessoas nom podem ace-

der ao sistema sanitário, nem dispor

de banho, polo que devem partilhá-lo

com outras famílias.

Quanto ao género, estima-se que

37% das mulheres palestinianas casa-

das nalgum momento estivérom ex-

postas, no mínimo, a umha forma de

violência [económica, institucional, fí-

sica, sexual, psicológica, simbólica, la-

boral ou práticas tradicionais dani-

nhas, como os casamentos forçados]

por parte dos seus companheiros. A

diferença entre a Cisjordânia e a Faixa

de Gaza é considerável, oscilando

entre 9,9% e 51,1%. Isto é devido,

principalmente à sociedade patriarcal

e às tensas condiçons de vida na Faixa:

o alto nível de desemprego e as contí-

nuas agressons israelitas facilita que

mulheres e crianças de Gaza estejam

mais expostas a situações de vulnera-

bilidade, em relaçom à violência do-

mestica, por causa da constante pres-

som exercida polo bloqueio e mais

polos recorrentes ciclos de violência.

Relativamente ao género: pode-
rias concretizar os avanços que
se estám a integrar na socie-
dade palestiniana? Há umha re-
laçom entre o género e o abas-
tecimento de água?
Como em toda sociedade patriarcal, os

avanços som lentos e começam na mu-

dança de hábitos, crenças e formas de

se relacionarem mulheres, homes e

crianças. Na minha opiniom, é crucial

sensibilizar a partir do trabalho com

organizaçons de base comunitária –

principalmente de mulheres–, já que

permitiria mudar muitas dinâmicas e

as relaçons de poder.

De certo modo, estamos a falar de

umha sociedade onde, na maior parte,

nom tenhem as possibilidades de in-

tercâmbio e de viajar que se pode ter

no ocidente, polo que a coletividade é

particularmente fechada no rural e nas

comunidades beduínas. No entanto, é

possível encontrar um discurso femi-

nista em mulheres jovens, de zonas

mais urbanas e de classe média.

Sobre os programas de água, sanea-

mento e higiene é fundamental inte-

grar a perspectiva de género para po-

dermos começar a falar de direitos

humanos, proteçom e resiliência. Os

avanços a assinalar tenhem a ver com

o entendimento claro dos papéis, ex-

pectativas e implicaçons de cada seg-

mento da sociedade, para poder apre-

sentar os projetos e programas desde

um sentido participativo. Aliás, as mu-

lheres devem adotar um papel ativo,

para terem em conta os diferentes

usos que se podem fazer da água.

Além disto, é um bom cenário para

se promover umha mudança de fun-

çons e contribuir para o empodera-

mento das pessoas que estejam numha

situaçom de vulnerabilidade. Um

exemplo seria promover a formaçom

de mulheres em encanamento e cons-

truçom, assim como inclui-las nos

“Toda a Faixa de
Gaza depende do
aquífero que está
por baixo dela,
e está a ser
explorado polo
Estado opressor
israelita”

hassim vaio mundo
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comités de água, como agentes

principais de planificaçom, gestom e

poder de decisom.

Seguindo nesta linha: o êxito na
introduçom das políticas de gé-
nero tem mais a ver com a in-
fluência dos poderes económico
e político, ou polo trabalho do
tecido associativo e coletivos
sociais ali existentes?
Em linhas gerais, existem políticas de

género que tentam promover-se por

parte das instituiçons, como açons

concretas das diversas organizaçons de

base, mas estám sempre condicionadas

pola agenda internacional que tenhen

os doadores. 

Afinal, a sociedade palestiniana está

a se sustentar, principalmente, graças

à ajuda exterior. Esta circunstância

marca as prioridades. Por outra banda,

os doadores preferem investir em di-

versos temas, como a abordagem de

género e de proteçom, para contribuir

para a ‘melhoria da vida’ e evitar,

assim, que a sociedade se concentre

no verdadeiro problema, radicado na

Ocupaçom do Estado sionista.

Como em tantos lugares, há grupos

e movimentos feministas, mas a minha

sensaçom, polo que observei, é que o

ímpeto vem mais de cima e das linhas

financeiras, que da sociedade civil. 

Existe algum protocolo para
restabelecer o abastecimento
de água, saneamento e higiene
tendo em conta situaçons tam
extremas como os bombardea-
mentos? 
O bloqueio obriga as famílias a ativar

os seus próprios protocolos para so-

breviver da maneira mais digna possí-

vel. Por exemplo, o armazenamento

de água para uso doméstico é feito em

tanques, que normalmente se encon-

tram nos telhados das casas. Assim,

devem fazê-lo durante os breves pe-

ríodos em que há eletricidade, para

poder ativar a bomba que envia a água

da rede ao tanque.

Quando ocorrem os ataques israeli-

tas, as diferentes ONGs que trabalham

em temas relacionados com a água, sa-

neamento e higiene, coordenam-se

sob a estrutura dos denominados clus-

ters, que som grupos temáticos em que

as organizaçons se reúnem, com a fi-

nalidade de avaliarem as necessidades.

Neste aspeto, o básico é a distribui-

çom de tanques comunitários e água,

através do water trucking –água trans-

portada por camions–, assim como kits

de higiene. 

Também, quando um edifício é des-

truído e as moradoras tenhem que se

deslocar para um shelter –abrigo–, as

ONGs encarregadas do WASH dedi-

cam-se a preparar as condiçons míni-

mas necessárias de água, saneamento e

higiene, para lhes proporcionar umha

estadia digna. Estas medidas consistem

em instalar latrinas separadas para mu-

lheres e homes –acessíveis para todas

as pessoas– distribuiçom de tanques

para a armazenagem de água, a própria

água para consumo doméstico e kits de

higiene. De maneira protocolar, nor-

malmente seguem-se os parâmetros

mínimos do manual Esfera ou os que

definem os clusters: em máxima emer-

gência, e tendo mui em conta o con-

texto e as práticas culturais, o básico a

abastecer seriam quinze litros per capita

por dia, a umha distância máxima de

500 metros, mais a disposiçom de

umha latrina –separadas por sexo, para

um máximo de vinte pessoas, a umha

distância que nom supere os cinquenta

metros das moradas.

Que tipo de relaçom se estabe-
lece entre cooperantes e origi-
nárias? Achas possível umha re-
laçom horizontal?
Considero que existem duas barreiras

para umha relaçom completamente

horizontal: por umha banda, está o sis-

tema de financiamento intrínseco; e

pola outra, está a língua empregada

para comunicar.

Na Palestina, as ONGs locais e, so-

bretudo, as organizaçons sociais de

base, dependem de ONGs internacio-

nais para poder aceder aos fundos in-

ternacionais e, assim, desenvolver os

seus projetos e receber os salários. Isto

nom é per se umha situaçom vertical,

mas serve para ter em conta e traba-

lhar com firmeza desde as ONGs in-

ternacionais para estabelecer umhas

condiçons de trabalho igualitárias, dei-

xar a abordagem assistencialista e

acompanhar –e fomentar– o seu em-

poderamento, apontando a que num

futuro sejam elas mesmas as que giram

os fundos estrangeiros.

Em relaçom à gente palestiniana,

com quem e por quem se trabalha,

continuam a ser chamadas ‘beneficiá-

rias’, polo que este simples dado pode

responder à pergunta. Embora o sis-

tema seja um bocado mais complexo.

No que se refere ao idioma, voltamos

ao sistema de género e classes. Muitas

palestinianas falam inglês, mas em

geral som as que pertencem a umha

classe social privilegiada. No meu caso,

nom falo árabe de maneira fluida, o

que dificultou a possibilidade de inte-

ragir, em profundidade, com o resto

das moradoras. Apesar de tudo, o povo

palestiniano, além de acolhedor, tem

vontade de se abrir para o exterior. Por

isto, é fácil fazer-se entender e parti-

lhar momentos únicos.

“Existem políticas de
género que tentam
promover-se por parte
das instituiçons mas
estám sempre
condicionadas pola
agenda internacional
que tenhen os
doadores”

alejandro rozados



D
esde o ano de 2013 as bacias dos rios Mero e

Mandéu conformam a Reserva da Biosfera das

Marinhas Corunhesas e Terras do Mandéu. João

Aveledo apresenta as singulariedades na flora e

fauna deste espaço natural, o qual tem o seu limite ocidental

no início da Costa da Morte e nas Rias Altas da Crunha e Be-

tanços e o seu limite oriental nas serras da Loba, Cordal de

Montouto e Cova da Serpe. página 24
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N
o verão de 1913, Wenceslao Fernandes

Flores conhece S. Salvador de Cecebre

e fica para sempre apaixonado pola be-

leza das suas paisagens. Trinta anos

mais tarde publica El Bosque Animado, um conjunto

de contos que têm como cenário comum a Fraga de

Cecebre, nas ribeiras do rio Mero. Neste livro, o es-

critor galego, em poética síntese, define a fraga

como um “tapete de vida apertado contra as rugas

da terra”.

As bacias dos rios Mero e Mandeu conformam,

desde o ano de 2013, a Reserva da Biosfera das Ma-

rinhas Corunhesas e Terras do Mandeu. O conceito

de Reservas da Biosfera, foi desenvolvido pola Or-

ganização das Nações Unidas para a Educação, a

Ciência e a Cultura (UNESCO) em 1974. Preten-

dia-se compatibilizar a conservação da biodiversi-

dade e a manutenção dos valores culturais associa-

dos a uma determinada área geográfica com o

fomento do desenvolvimento socioeconómico, ob-

jetivos esses aparentemente em eterno conflito. 

Na Galiza temos seis Reservas da Biosfera. A das

Marinhas Corunhesas e Terras do Mandeu tem o

seu limite ocidental no início da Costa da Morte e

nas Rias Altas da Crunha e Betanços e o seu limite

oriental nas serras da Loba, Cordal de Montouto e

Cova da Serpe, onde estabelece continuidade com

outra Reserva, a das Terras do Minho, formando

parte ambas dum corredor natural de espaços pro-

tegidos que se prolonga pola Cordilheira Cantábrica.

No Marco das Pias, não longe do mosteiro de So-

brado dos Monges, nasce o Mandeu, um rio que nos

seus 56 km de comprimento percorre as regiões da

Montanha e das Marinhas. 

Em Sobrado, existe uma pequena lagoa construída

no século XVI, para prover de água o mosteiro e

suas terras. Curiosamente, a lagoa não bebe das

águas do Mandeu, mas de vários regatos que for-

mam as fontes do rio Tambre. Pertenceu à Ordem

Cisterciense até 1992, ano em que foi cedida à So-

ciedade Galega de História Natural (SGHN), com

o objetivo de realizar atividades de conservação e

divulgação ambiental. Foi o primeiro acordo de cus-

tódia do território assinado no nosso país. No ano

2010 a SGHN transferiu-a para a Fundação Fragas

do Mandeu. 

Já em terras de Aranga, no Barranco da Loba,

une-se o Cambás ao Mandeu. No profundo vale que

forma este rio tributário, encontramos a Fraga das

Barbudas, o nome, provavelmente, tenha origem

nos longos liquens que penduram das pôlas das ár-

vores. Abundam aqui as cachoeiras, algumas tão es-

petaculares como a do Rego da Palanca ou a do

Poço do Castro Rodízio. 

As fragas do Mandeu e dos seus afluentes rivali-

zam em biodiversidade com as do Eume: Fetos tí-

picos da Macaronésia (Açores, Madeira...), como

Dryopteris aemula, Dryopteris guanchica, Hymenophyllum

tunbrigense, Trichomanes speciosum e Woodwardia radicans.

Endemismos do quadrante norocidental ibérico

como a salamandra-dourada (Chioglossa lusitanica), o

Narcissus cyclamineus ou o Carabus galicianus, um esca-

ravelho noturno... 

Ligadas mais diretamente ao rio destacam-se ou-

tras espécies notáveis. Isoetes fluitans, um feto aquá-

tico, exclusivo das províncias da Crunha e Lugo e

em perigo de extinção. A cada vez mais escassa tou-

peira-de-água (Galemys pyrenaicus), um mamífero

Da Montanha às Marinhas
joão aveledo

A GAlIZA nAtURAl / 

O conceito de
Reservas da Biosfera,
foi desenvolvido pola
UNESCO em 1974.
Pretendia-se
compatibilizar a
conservação da
biodiversidade de
umha área geográfica
com o fomento do
desenvolvimento
socioeconómico,
objetivos esses
aparentemente em
eterno conflito

Fragas do Mandeu
@narcepic
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mergulhador do norte da Península. O cágado-

de-carapaça-estriada ou sapo-concho (Emys orbicula-

ris), que se pensava extinto nesta parte da Galiza.

Peixes como o salmão (Salmo salar), a lampreia-ma-

rinha (Petromyzon marinus), a enguía (Anguilla anguilla)

ou a panjorca (Achondrostoma arcasii)... E unha autên-

tica joia, o mexilhão-de-rio (Margaritifera margariti-

fera). As larvas deste molusco parasitam obrigatoria-

mente salmonídeos, o que liga a sua sobrevivência

à destes peixes. Segundo o livro vermelho dos in-

vertebrados da União Internacional para a Conser-

vação da Natureza, sofreu no último século uma

enorme regressão, perdendo-se um 90% das suas po-

pulações a nível mundial. Como curiosidade dire-

mos que esta espécie se sobreexplorou nalgumas

partes do continente para a obtenção de pérolas,

mas hoje em dia os seus principais fatores de ameaça

são a poluição e a perda de habitat.

Antes de entrar em Betanços, uma das sete capitais

do Antigo Reino, o Mandeu atravessa as ladeiras ín-

gremes da Espenuca e os bosques ribeirinhos de

Chelo. Nas abas dos montes, entre os eucaliptais,

ainda podemos observar antigos socalcos com videi-

ras, que nos falam da benignidade do clima marinhão.

Na Cidade dos Cavaleiros junta-se o Mendo ao

Mandeu. No seu último trecho, o rio, formando

grandes meandros, escorre entre juncais, carregais e

marismas e aos poucos vai-se alargando até se con-

verter em ria. 

Os carregais são formações vegetais onde a espé-

cie predominante é o caniço (Phragmites australis).

Têm grande importância como local de nidificação

de aves aquáticas e também para a possível recupe-

ração como reprodutor de um passarinho endémico

e em perigo crítico de extinção, a subespécie ibero-

ocidental da escrevedeira-dos-caniços (Emberiza schoe-

niclus lusitanica). Mesmo que agora não tenhamos evi-

dências da sua nidificação na comarca, sabemos que

criou em tempos em Cecebre.

O rio Mero nasce nos Montes da Tieira e, na bar-

ragem de Cecebre, recebe as águas do rio Varzês.

Esta barragem foi inaugurada em 1976, para abas-

tecer a cidade herculina. Apesar desta origem artifi-

cial, mereceu polos seus valores naturais ser prote-

gida como Sítio de Importância Comunitária (SIC),

mas a introdução deliberada dum bioinvasor, o

voraz lagostim-vermelho-da-Louisiana (Procambarus

clarkii), tem modificado completamente os equilí-

brios e dinâmicas deste ecossistema, afetando, espe-

cialmente, as suas populações de anfíbios e a vege-

tação aquática.

O Mero desemboca no, altamente poluído, estuá-

rio do Burgo início da Ria da Crunha. A escassos

quilómetros, desde o farol de Mera, poderemos con-

templar a boca das três rias do Golfo Ártabro. Co-

meça aí a Costa de Dexo-Serantes, declarada monu-

mento natural no ano 2000. De singular

geomorfologia e rica flora e fauna, tem importantes

colónias de aves: andorinhão-real (Apus melba),

corvo-marinho-de-crista (Phalacrocorax aristotelis), gai-

vota-de-patas-amarelas (Larus michahellis)... 

Do Bosque Animado restam apenas sete hectares na

zona conhecida como a Fraga de Quintã, nas proxi-

midades duma bomba de gasolina. Em tão escassa

superfície difícil será darmos de caras com o ban-

dido Fendetestas ou com a alma em pena de Fiz de

Cotovelo... 

A barragem de
Cecebre, inaugurada
em 1976, encontra-se
protegida como Sítio
de Importância
Comunitária

Corvo-marinho-de-crista (phalacrocorax aristotelis)
sergi marí
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A
ssim, os primeiros experimentos com a

historieta galega nascem herdeiros da pro-

posta, já morta na altura, da Estampa Po-

pular Galega. Aquele projeto nascido

entre 1967 e 1968, com a ideia de achegar a obra de

pintores e gravadores galegos às classes populares,

fora matado pola Brigada Político-Social após umha

série de mostras por vilas e cidades do país. Mas a in-

fluência no tema que ocupa este trabalho é patente.

Por umha parte, porque aquele projeto

é anteporta à trajetória imediatamente

posterior de Reimundo Patiño e a sua

incursom na banda desenhada. Por

outra parte, porque o primeiro contato

de Xaquín Marín com Patiño virá dado

justamente polo interesse do jovem no

projeto da Estampa Popular. Em pala-

vras do próprio Marín: “Escuitei Alonso Montero

falar da Estampa Popular Galega. Chegavam referên-

cias da existência de gravadores que andavam por Ga-

liza e que sofriam umha perseguiçom feroz, estava

perseguidísima. Em Parga produzira-se o célebre caso

de Pardo Pedrosa [...]. Um ex-militar sentiu-se aludido

[por um desenho] e a exposiçom foi retirada depois

de sofrer um atentado da extrema-direita. Entom en-

traram-me ganas de meter-me na Estampa Popular”.

Será do próprio Patiño, em comunicaçom episto-

lar, que Marín saiba que já deu por finalizado o pro-

jeto da Estampa Popular. Ao tempo convida-o a se

juntar com ele em Madrid e nessa reuniom, em

1971, desbotada a possibilidade de ressuscitar aquele

projeto, surge a ideia de fazerem cómic. Marín volta

à Galiza e começa a trabalhar para a revista Chan,

na qual publicará sete trabalhos breves. E já a come-

ços de 1972 instala-se em Madrid e realiza trabalhos,

já mais enquadrados no humor gráfico, na Gaceta

Universitaria e mais La Codorniz.

O homem que falava vegliota
Nesse mesmo ano produz-se um passo fundamental

no desenvolvimento da banda desenhada galega: a

exposiçom da série de serigrafias de O homem que fa-

lava vegliota, no mês de abril, na galeria Redor de

Quando a BD falou vegliota
bAnDA Dese-

Se por algo se vam caraterizar de
modo homogéneo os momentos
primeiros da etapa da banda de-

senhada galega será polo componente mais do que visível
de compromisso político, tanto no ético como no estético,
dos artefactos culturais elaborados. Como, cabe dizê-lo, é
de aguardar toda a vez que estamos a falar da década de
setenta, em que a militância ou o ativismo antifranquista
eram nota dominante na criaçom galega.

ana quintiá

A exposiçom “O home que falaba vegliota”
de Reimundo Patiño faz parte dos fundos do
museu de arte contemporánea de Barcelona.
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Madrid. Trata-se de umha obra sequencial, con-

cebida como quadrinhos de umha banda desenhada,

mas que se vai expor como umha sorte de banda

desenhada mural, composta por doce serigrafias, a

cores, de 110x110 centímetros.

O homem que falava vegliota é umha experiência em

que a banda desenhada será exposta em galeria, ao

modo de mural, sobretodo por fazer da necessidade

virtude: se nom se pode editar, expom-se. Também

supom umha certa continuidade com o trabalho

prévio do artista no que diz respeito à difusom da

obra gráfica, já mencionado. nom seria de estranhar,

ainda que isto nom fique registado em nenhum dos

seus textos conhecidos, que implicado como estava

na militância antifranquista, tivera notícia das BD

detournées do situacionismo na França, publicadas

como panfletos ou como cartazes, ou dos trabalhos

que na China da Revoluçom Cultural se estavam a

realizar com a mesma fórmula de relatos murais de

grandes dimensons.

É salientável o folheto, no qual Patiño dá suporte

ao seu artigo Três notas. Neste, o grafista desenvolve

algumas das razons para a aposta, enquadrada num

determinado momento histórico, pola banda dese-

nhada. Trata-se, para Patiño, de umha fórmula que

pode dar continuidade às formas da arte popular,

“varridas pola eclosom lostregante dos modos mo-

dernos da comunicaçom de massas, tanto escritos

como audiovisuais: rádio, imprensa, TV, etc”.

Nessa batalha pola hegemonia no campo cultural,

na tensom histórica para os criadores de esquerda

entre a experimentaçom e vanguarda por umha

banda, e capacidade de incidência social pola outra,

Reimundo Patiño desbota a utilidade da arte culta:

“Se acudimos à ajuda da arte culta, que batalha pode

oferecer no que diz respeito ao imediato e à eficácia

de difusom de mensagens coletivas? Se polas suas

próprias características intrínsecas, de obra minori-

tária necessitada de compreensom intelectiva com a

sua conseguinte iniciaçom docente, seria necessária

para alcançar tal fim umha transformaçom total da

sociedade começando pola escola primária”.

Patiño está ao tanto do que se faz nos Estados Uni-

dos de América na banda desenhada underground,

do qual visa ficar com o que de subversivo tem, mas

fugindo por completo da imitaçom. Sobre essa ques-

tom da identidade e da fugida da imitaçom, é Xaquín

Marín quem resume alguma das chaves estéticas, as

relacionadas com a identidade nacional, em que ten-

cionavam situar-se Patiño e mais ele: “Daquela nós

chamávamos-lhe estética galega, a basear-se no que

nos precedia. Há umha série de estudos que unica-

mente figeram Seoane e Patiño. Os dados seriam: o

amoreamento das formas, o horror vacui, que nom

N
o ano 1972, e depois de visitarem

O homem que falava vegliota na galeria

Redor, alguns jovens fundam o

Grupo de Cómic do Castro, com o

objetivo imediato de organizarem nesse mesmo

verao umha exposiçom de banda desenhada. O

grupo nasce por volta da morada de Isaac Díaz

Pardo e do Laboratório de Formas de Cerâmicas

do Castro, parte do grupo de Sargadelos. Nos seus

integrantes contava com Xesús ‘Chichi’ Campos,

Luís Caparrós e os irmaos Rosendo e Xosé Díaz

Arias, filhos do próprio Díaz Pardo. A posta em

cena com a exposiçom programada foi durante as

próprias festas paroquiais do lugar, O Castro de

Samoedo em Sada, e remataria clausurada pola

Guardia Civil.

Os trabalhos do Grupo andavam a meio ca-

minho entre o cómic e o humor gráfico, e se

bem havia um esforço claro no que diz respeito

a lhes imprimir sequencialidade, a linguagem e

a construçom visual do quadrinho era funda-

mentalmente a do humor gráfico. Traços e for-

mas simples, em preto e branco, com muito ar

nos quadrinhos. Em palavras de Xaquín Marín,

“era mui político, mas mui elementar”. Esse

outro traço, o do componente político dos tra-

balhos, é reconhecido polos membros do cole-

tivo nas suas declaraçons posteriores: nessa al-

tura determinada, o que se procurava era um

meio para fazer umha crítica comunicável e rá-

pida ao nacional-catolicismo vigente. A seguir

da exposiçom, os membros do Coletivo do Cas-

tro receberam umha proposta das Edicións Roi

Xordo, sediada em Genebra, para editarem com

os seus trabalhos umha revista. A Cova das Choias

viu a luz nos primeiros meses de 1973. Foi a

primeira revista da história da banda desenhada

galega que chegou a Galiza, pese a ser editada

na Suíça. Porém, a sua distribuiçom moveu-se

em parâmetros de semi-clandestinidade nas li-

vrarias do país, e nunca se chegou a editar um

segundo número.

Mais umha exposiçom foi realizada na Escola

de Magistério da Corunha.

O Grupo do Castro. 
‘A Cova das Choias’
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haja quase espaços livres; a tendência à aparência

pétrea; as formas redondas”. Matizando umha possí-

vel interpretaçom limitante destes pontos, e indo à

própria produçom teórica de Patiño, nas ditas Três

notas afirma que “por um compromisso sobreenten-

dido, entre desenhista e leitor, toda deformaçom ex-

pressiva e toda liberdade estilística som permitidas

sem que ninguém proteste por cores arbitrárias, cam-

pos vermelhos, céus verdes, etc. Todas as conquistas

formais da sucessom de ‘-ismos’ tenhem cabida nele

para complementar, num estilo do século XX, a al-

ternaçom paixom-razom, surrealismo-abstraçom geo-

métrica, informalismo-‘pop art’, pondo dita lingua-

gem ao serviço de um conteúdo narrativo admitido

polas gentes”. É dizer, que a obra seria filha da tradi-

çom e recolheria toda a herança das vanguardas para

achegar um relato acessível para as classes populares,

sempre com a vocaçom de denúncia e ativaçom po-

lítica própria da arte militante.

Fazendo paragem na dimensom temática e gené-

rica, a influência da ciência ficçom é evidente; O

homem que falava vegliota bebe das distopias e nomea-

damente, segundo testemunhos de quem conhecia

os interesses de Patiño, do Bradbury de As Crónicas

Marcianas e Farenheit 451. Esse encaixe de género

combina-se com umha temática de denúncia da per-

seguiçom da diferença, e da participaçom dos de

abaixo nas guerras ao serviço dos estados. O traba-

lho recolhe a história de um homem de Chantada

perseguido por falar diferente, na que um concurso

retransmitido procura a seleçom do ‘Assassino maior

da humanidade’, que resultará ser um outro galego

depois de acabar com o falante de vegliota.

encontro do ‘cómic galego’
Salientável, por vir juntar as duas vias de experi-

mentaçom com a banda desenhada na altura, é a

exposiçom ‘Cómic Galego’, realizada em 1973 em

Compostela. Organizada pola Associaçom Cultural

O Galo, reuniu os membros do Grupo de Cómic

do Castro com Xaquín Marín e Reimundo Patiño,

numha mostra que seguia a manter claro o espírito

político, e de procura na forma ‘cómic’ de um novo

meio de comunicaçom popular. Também, funda-

mental para todos os autores, seguia a vontade de

umha certa ‘estética galega’, de em verdadeiro

modo nacionalizar umha forma que para o mundo

da cultura nom deixava de ser forânea, ademais de

vulgar. Tanto o cartaz, que incluía umha figura do

iconicamente espanhol Guerrero del Antifaz de Ma-

nuel Gago rachada, como o folheto que acompa-

nhava a mostra incidiam nesta questom. “Por que

médios pode chegar a ser galego, catalám ou cu-

bano, algo tam heterogéneo como é isso que nós

chamamos -para nos entender- cómic, e que é tanto

como historietas, tebeos, tiras? Pode-se entroncar, de

algum modo, este pendelho aparentemente novo

do cómic com o resto da nossa cultura? Haverá

quem fale de jogos snob, underground, artesanatos

pop, raiganhas anglo-saxónicas. Outras olhadelas

verám a sombra rediviva do Capitán Trueno res-

surgir com umha nova pigmentaçom e dirám: mais

subliteratura.

Nós nom arelamos fazer arte, ao menos ao jeito

em que este é percebido agora e aqui. Nós estamos

no quaqdrinho, e a palavra é-nos tam necessária

como a imagem gráfica.

Deste modos arelamos ser como novos cegos de

boa vista que cantem na sua língua a um povo os

novos crimes e as novas alegrias da terra, e polas

nossas imagens corre tanto o velho sangue como a

nova mensagem de um comprido abrente.

Polos olhos e os ouvidos, todo pola comunicaçom

com as vivências da Galiza, hoje, para quem queira

que sinta que umha cultura nom é somente umha

academia, e menos para um povo que soubo ser tal

sem encher-se de arquivos. [...] a mostra, itinerante,

passará por vilas e cidades da Galiza, chegando ao

seu povo e abrindo passo ao seu natural canal de co-

municaçom: a publicaçom”.

'O homem que falava
vegliota' é umha
experiência em
que a banda desenhada
será exposta em galeria,
ao modo de mural

Reimundo Patiño
bebe das distopias,
nomeadamente do
Bradbury de 
‘Farenheit 451’

reimundo patiño
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Dessa suposta viagem por vilas e cidades nom

se encontram testemunhos. De todos os modos, a

vontade fica aí recolhida, assim como a vontade de

chegar em algum momento à ediçom: as exposiçons

eram a saída possível para difundir um trabalho que,

na altura, nom tinha saída no suporte que lhe é mais

próprio, mas que ainda aspirava a ser editado.

Umha outra exibiçom da série mural de O homem

que falava vegliota será organizada pola Associaçom

Cultural de Vigo em 1974.

As ‘2 Viagens’
O ano de 1975 verá saír à luz o primeiro álbum de

banda desenhada galego. Editado polo coletivo Brais

Pinto em Madrid, 2 Viagens inclui O longo caminho de

volta desde as estrelas e A saga de Torna no Tempo, de Xa-

quín Marín e de Reimundo Patiño, respetivamente.

O álbum recolhe na capa um dos quadrinhos de O

homem que falava vegliota, e nom será essa a única in-

fluência da obra primeira em banda desenhada de Pa-

tiño sobre o álbum. Ambos os dous som trabalhos de

ciência ficçom, ambos metáforas da problemática do

país galego. Neste caso, a emigraçom, a perda de

identidade e a desfeita desenvolvimentista estám pre-

sentes em visons pessimistas de povos que nom som

quem de governar a sua terra, e que se vem obrigados

a viajar para de volta nom encontrarem nada do que

deixaram atrás, ou nom reconhecerem o seu passado.

O desenho em preto e branco joga à perfeiçom

com as formas redondeadas da ‘estética galega’, em

especial no caso de Marín. Nos trabalhos dos dous

autores, a página enche-se e os marcos dos quadri-

nhos esvaem-se em muitas ocasions, dando ao con-

junto da obra umha sensaçom de fluidez que acai

bastante ao tom de inevitabilidade dos relatos. Essa

fluidez tem especial força no debuxo de Patiño, com

formas que caminham na estrema que poderia sepa-

rar a psicodélia dos petroglifos galaicos. E por outra

parte, o horror vacui que Patiño teorizara concretiza-

se num modo de encher os quadros que também

lembra por momentos, inevitavelmente, aquele do

‘underground’ norte-americano.

O álbum completa-se com umha série de textos:

Remate, umha sorte de epílogo a A Saga de Torna no

Tempo no que Patiño especula com os possíveis finais

e leituras da sua obra; Dos pés à testa, texto para umha

exposiçom de humor gráfico de Xaquín Marín;

umha Cronologia apressurada da banda desenhada e o

humor gráfico galego nos anos anteriores à ediçom

do álbum; e os já citados Três notas e o texto da ex-

posiçom ‘Cómic Galego’ do Galo, os dous textos

com mais carga programática dos recolhidos.

As ‘2 Viagens’ de
Xaquín Marín som
trabalhos de ciência
ficçom, ambos os
dous relatos som
metáforas das
problemáticas do
país galego

xaquín marín
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D
o que pode umha flor ao deixar-se ir

sobre o celuloide. Ritmos, ritornelos

amigados à luz. Linha de tempo, de

som, de luz, linha de sorte perdida na

constelaçom Alfa Centauro. Caixa de ferramentas.

Crossroads. Churubusco. Atacama. Lousame. Traba-

lho das maos, dos componentes, das ferramentas,

dos materiais, da inteligência.

Sim, mas quê!

- O que se che pede é um passeio polo número

dez ao tempo que polo número oito.

- Já, mas o dez dá o cosmos e o oito se o invertes

é o infinito e infinitas som as imagens destes dez

anos.

- Ainda darám um mundo?

- Há ser.

Três de junho de 2014, essa tarde na sala do

CGAI, por sendas emissons de luz e som a partir de

dous projetores com um leve desenquadre temporal

situados na própria sala e o ecrám partido, projetou-

se o filme de Andy Warhol The Chelsea Girls. Foi isto

um outro assunto. Era o quinto ano do (S8). Al-

gumha cousa aconteceu. De verdade que nom sabe-

mos a dia de hoje mui bem em que lugar do dez  vi-

vemos essa experiência ou se realmente era no oito

ou no infinito do prazer, que habitámos na duraçom

do assunto que desde os projetores até a chaira do

ecrám abria ao jeito dum acontecimento e vindo de

quem sabe onde o tempo da vida. Além disso estava

a felicidade que nos percorreu, que ainda hoje nos

percorre. De seguro foi entrar noutra dimensom.

E som tantas e tantas as imagens que levamos no

corpo por mor do (S8), que a ver. Como falar do ar-

tefacto?

1+2+3+4=10 

Se estes dias andastes pola cidade da Corunha e

atendestes aos cartazes que penduram dos candis,

atendestes, logo, a umha variedade de infraleves ou

leves perfis de cousas: fósseis, cavalinhos, cunchas, ser-

pes, flores. A umha singularidade de ideias que viajá-

rom junto com esses perfis de cousas um ano mais. 

Seguro há ser esta a melhor das ediçons do (S8).

(Escrevo a piques de começar a sessom da terça-feira

em que foi rendida memória ao Jonas Mekas no

CGAI. Um dos múltiplos espaços por onde se dis-

semina o (S8) junto com a Luís Seoane ou o magní-

fico espaço expositivo e caixa negra para as proje-

çons do Palexco...). Esta, a décima, a que soma dez,

a melhor porque é a que vem: a que vamos viver e,

ao tempo, a que celebra dez. A totalidade infinita

das cousas que cabem ou nom numha imagem, tal-

vez. Dez anos, logo, de imagens. Sim, mas de ima-

gens estranhas, contidas, idas, baratas, pobres, ínti-

mas, pessoais, sensuais, horizontais, anamórficas, es-

troboscópicas, anti-hierárquicas, políticas. Por codi-

ficar. Senhoras do sim e do nom. Do que resiste

implementado no tempo, a luz e às vezes o som. Em

definitivo implementando pontos de vista.

E assim desde essa horizontalidade nómada dez

anos no mês de junho de candil em candil e a de-

zassete horas de luz solar por dia. Nós, quem de na-

morar dum candil. Definitivamente e sem resto na-

moradas das projeçons, do som direto, do chacoalho

dos projetores, das cópias, dos simulacros do real

para que o real seja. Namoradas também das que se

exponhem detrás ou diante dumha ótica, das que se

plantam diante dum ecrám ou mesmo daquelas às

quais lhes dá a vida para pintar, colar ou rascar en-

riba do celuloide.

Espécie de viagem alucinada à Via Láctea. Os cor-

pos em deriva cara a outra perceçom mais e mais

próxima aos corpos. A materialidade dumha arte que

se toca e que nos toca. E todo a partir de diminutas

porçons de celuloide segundo vaias filtrar a luz e,

portanto, o matérico no matérico dos oito milímetros

que tem a superfície a enxertar, dos dezasseis... 

E ao tempo que sabemos que aqui cabe todo sa-

bemos que nom cabe todo. Aqui cabe todo. No

eterno que fica do espírito na bobina.

Ao cabo, dez anos. Trabalho, mais de aranhas que

de formigas, mas também. Armar algo fora da lógica

capitalista. Projetar janelas, paredes, mais janelas e

mais paredes, água, energia, céus, champanha, terras,

inspiraçom, pessoas, animais, plantas, cousas. Um

algo, um pouco, um muito.  Nunca a totalidade e

sim,  o infinito: os infinitos pontos de vistas. Umha

técnica, umha história, umha lei, ou melhor umha

contra-técnica, umha invençom no transunto das

mercadorias. Umha contra-história. Umha contra-lei

que achegue o legislativo da imagem ao cabo de

ideias raras. Umha memória prendida à invençom,

à liberdade. Um gonzo para que a liberdade seja aco-

lhida pola imagem. Elas, as imagens, as minúsculas

pola potência da luz e do som, ao serem filtradas

após um longo caminhar o tempo de trabalho livre,

do ponto de vista: tapizadas de perguntas.

Este tapiz, este patchwork, que pensamos que define

o trabalho destes dez anos, destes dez anos de infi-

nito trabalho para mostrar o que pode umha ima-

gem, a luz, o som sobre umha pele, sobre um filme.

Obrigado, ao (S8) por fazer que as raras vivamos

mais felizes, mais tapizadas e algo mais namoradas.

Acordar secretamente umha cousa para que isso

cobre corpo, é assim como furrula o mundo no

Chelsea Hotel. A flor sem deixar de ser flor aberta

à superfície filmada. Já nós somos ela.

As moças raras do Chelsea Hotel
DeZ AnOs DO (s8) /

claudio pato
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tempos livres

COMPOstelA/
O PIChel
Santa Clara

CAsA De sAR
Curros Enríquez

CsOA O AtURUxO 
DAs MARIAs
Cruzeiro do Gaio

CsOA esCÁRnIO
Algalia de arriba

VIGO/
A COVA DOs RAtOs
Romil

DIstRItO 09
Coia

FAIsCA 
Calvario
A ReVOltA DO beRbÊs
Rua Real

CsOA A QUIntA 
DA CARMInhA
Rua do Carme

OURense/
CsO A KAsA neGRA 
Perdigom

A GAlleIRA 
Praça Sam Cosme

POnte AReIAs/
CsA O FResCO 
Bairro da Ponte

RIbeIRA/
CsA O FeRVeDOIRO 
Rua Mendes Nunes

lUGO/
Cs MADIA leVA
Serra dos Ancares

Cs VAGAlUMe
Rua das Nóreas

A CORUnhA/
Cs A COMUnA 
Doutor Ferrant

Cs GOMes GAIOsO
Marconi

AteneO lIbeRtÁRIO
xOsé tARRIO
Gil Vicente

FeRROl/
Cs ARtÁbRIA
Trav. Batalhons

AteneO FeRROlAn 
Magdalena

nAROM/
Cs A ReVOltA De 
tRAsAnCOs 
Alcalde Quintanilla

AlhARIZ/
CsA CAMbAlhOtA
Caminho do Castelo

A GUARDA/
O FUsCAlhO
Frente a Atalaia

POnte D'eUMe/
ls DO COleCtIVO 
teRRA
Boa Vista

CsOA A CAsA DA 
estACIOn
Avda. Ferrol

bURelA/
Cs xebRA
Leandro Curcuny

POnte VeDRA/
lICeO MUtAnte
Rosalia de Castro

O QUIlOMbO
Princesa

CAnGAs/
A tIRADOURA
Reboredo

CAstROVeRDe/
A ChAVes DAs nOCes
Sam Juliam de Pereiramá

sÁRRIA/
bURIl
Travessia da Rua Nova

CentROsOCIAIs

JAntAR POlA RePÚblICA. A Mocidade pola Indenpen-
dência celebra com esta atividade a proclamaçom da
República Galega em 1931.Depois do jantar haverá fo-
liada e jogos populares. De noite, já na cidade de Com-
postela, haverá umha festa-concerto e pinchada musi-
cal.
ÁREA RECREATIVA DE CHAIÁM, COMPOSTELA. 
SÁBADO 29 DE JUNHO ÀS 14H.  

VII OlIMPIADAs POPUlARes GAleGAs. A organiza-
çom as Olimpíadas anima ao tecido associativo do país
a participar desta nova jornada de convívio arredor do
desporto. A recolhida de dorsais está marcada para o sá-
bado 6 às 9.30 horas.
A JUNQUEIRA, MOANHA.
SÁBADO 6 E DOMINGO 7 DE JULHO

O QUe
FAZeR?



Como nasce Lagháchema? 
Nas aulas de pandeireta e canto da Gentalha do

Pichel. Todas somos alunas de Carme da Pontragha

desde há anos e há uns meses propujo-nos juntar-

nos para acompanhar Tralo-Valo num concerto.

Nós já tínhamos muito rodado cantando e tocando

juntas em festas, assim que só restava buscar um

nome e escolher o repertório entre as peças que

aprendêramos nas aulas. A partir de aí, com umha

horinha de cántigas preparadas, decidimos apre-

sentar-nos ao Eclosom. Nengumha das decisons foi

muito meditada, ainda que surgírom dum mesmo

lugar: fazer efetiva a ideia de que todas podemos

aprender a tocar e subir a um cenário, todas temos

legitimidade para dar vida ao que é nosso.

Que influência tenhem as tocadoras, cujas le-
tras reproduzides, e as mestras que vos
aprendérom?
As Lagháchema somos diversas: umha de Negreira,

outra catalá enraizada na Galiza, outra da Caniça

nada na Baía e umha de Monte Maior. Porém, todas

temos relaçom com a música tradicional através da

família, das vizinhas e da nossa vida diária. Para nós

a música tradicional é a música de todas. Como

muitas pessoas, adotamos formas de cantar e de

tocar de diferentes lugares da Galiza. Letras e sons

que criárom e mantivérom vivas as gorjas das mu-

lheres tocadoras e que reproduzimos e modificamos

para seguir a dar-lhes vida. Neste sentido é funda-

mental o modo de entender a música tradicional

que nos transmitiu Carme da Pontragha: com os pés

na terra. É por isso que admiramos e respeitamos

as tocadoras em todas as esferas: na base, no espon-

tâneo e no social; mas também no cultural e no pa-

trimonial. Porque as tocadoras do

país, a maioria delas anónimas, som

parte fundamental da literatura po-

pular e oral galega; mas esta parte da

literatura criada em gram medida

por mulheres foi historicamente marginada.

Ganhadoras do Eclosom, tocastes no cená-
rio da Festa do 17, em Compostela. É im-
portante que a música tradicional partilhe
palco com todo tipo de músicas?
A música tradicional galega, assim como a doutras

moitas partes do mundo, está na base de todo tipo

de composiçons: no rock bravu, no hardcore, no

hip-hop, no ska e mesmo no pop (já nom falemos

do folk). Porém, no mínimo no caso das pandeire-

teiras, depois nom temos o mesmo espaço nos pal-

cos e nos festivais. Os grupos que misturam voz e

percussom com outros instrumentos (e dos quais

nós também gostamos, nom tem nada a ver) sim

que tenhem umha maior presença. Mas parece que

ser um conjunto de tocadoras nom está à altura;

como se o nosso fosse só para as foliadas ou para

cantar de festa nas tabernas. Umha cousa nom

quita a outra: partimos a rés do chao, mas podemos

subir aos palcos. Nengumha música nasce direta-

mente acima dos cenários, sempre se traslada de

abaixo a arriba, e neste caso tem de ser igual. A

música tradicional tem que estar nos palcos polo

simples facto de que é música. Reivindicamos,

neste sentido, a sua normalizaçom.

Quando poderemos escuitar Lagháchema
de novo?
A bicharia levamo-la connosco sempre que tocamos,

enriba do cenário ou nas foliadas. Polo momento

nom temos nengum concerto à vista ainda que es-

tamos a preparar algumha cousa para dentro duns

meses. Seguimos a ensaiar para ir tocar a qualquer

torreiro, festival ou cenário ao que nos convidem.

Claudia Fidalgo, Laura
de Comians, Lena Culell
e Olalla Liñares som

Lagháchema, um grupo de tocadoras “a rés do chao” e
as derradeiras ganhadoras do III Festival Eclosom.

V
ista a fenda na luz, datos novos / amea-

zan o reinado das cousas / que criamos

fundadas”, escreve Manuel Dar-

riba no poema ‘Evidencia’, do

seu último livro. Como quem avisa de que o

sólido esvaece inevitavelmente no ar, o poeta

nom deserta. O seu propósito é tamém in-

tensificar a consciência da leitora. Por isso

ademais alerta sobre “o prestixio esaxerado do in-

mutable”. O poema declara umha guerra es-

petral contra naturalizarmos a dominaçom.

É, assim, umha escrita política num tempo

em que a poesia, dez anos depois do início

da Grande Recessom, sucumbe maioritaria-

mente aos horizontes éticos do neolibera-

lismo. Espalha-se como hipóstase do eu. Des-

considera questionar o fundamento último

das subjetividades.

Mas todo documento de barbárie contém

um documento de cultura. E assinala, talvez,

que o reino das cousas que pensamos funda-

das pudo converter-se em república. Esse fu-

turo perdido, entende o teórico cultural

Mark Fisher, é a ideia radical que se opom à

desapariçom do fantasma do comunismo que

umha vez rondou a Europa. Nem sequer

quando está em curso certa restauraçom da

ordem político-cultural, abalada pola deses-

tabilizaçom económica do capitalismo, é lí-

cito clausurar a possibilidade da revolta.

Porém, a negaçom a “abandonar o desejo de

futuro” –que Fisher deteta por caso na mú-

sica de Leyland Kirby– é, nesta sequência,

um dos grandes ausentes na poesia recente.

A imaginaçom política asfixia-se. Velaqui

umha prova: a restituiçom do laço histórico

entre mundo do trabalho e movimento

emancipador, se quadra a tarefa mais urgente

das esquerdas, nom figura em programa nen-

gum. A gestom do existente impom-se. Os

poemas adoitam ignorar os futuros perdidos.

Nom sempre. Porque os fantasmas, ainda

mortos, som imortais. E o último livro de

Manuel Darriba intitula-se Santa Morte.
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